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“Não há dificuldade que não traga aprendizado,  
não há aprendizado sem mudanças e muito menos  
felicidade sem conquistas.” 
         Fábio Lima 
RESUMO 
 
Diferentes fatores intrínsecos e extrínsecos vêm sendo estudados para 
compreender de que forma eles são capazes de interferir na prática de atividade 
física de crianças, tendo os ambientes familiar e escolar como elementos 
fundamentais que podem atuar como fontes promotoras de atividade física. 
OBJETIVO: verificar a relação dos componentes do ambiente escolar e familiar 
com o nível de atividade física em crianças de 9 e 10 anos da rede municipal de 
ensino de Curitiba-PR. METODOLOGIA: estudo transversal, com técnica de 
pesquisa correlacional. A amostra teve caráter probabilístico, tendo sido 
composta por 461 crianças de 10 escolas municipais, sendo 236 meninos e 225 
meninas. O ambiente familiar foi avaliado por meio de instrumento de apoio do(s) 
pai(s) (ou responsável) para prática de atividade física, e de checklist de 
aspectos do ambiente familiar. O ambiente escolar foi mensurado por meio de 
instrumentos que verificaram as estruturas para a prática de atividade física, 
assim como normas de promoção de atividade física nas escolas. As variáveis, 
nível de atividade física dos pais, nível socioeconômico e índice de massa 
corporal das crianças foram utilizadas apenas para descrição da amostra. Para 
a estatística descritiva, foram utilizadas a frequência absoluta e relativa, além do 
teste de qui-quadrado para comparação entre meninos e meninas. A relação dos 
itens do ambiente familiar e escolar com o nível de atividade física das crianças 
foi verificada por meio da regressão de Poisson, adotando p ≥0,05. 
RESULTADOS: para as meninas: número de áreas para esporte na escola 
(RP:1,61; IC95%:1,01-2,57), presença de ≥ 2 espaços na residência para prática 
de atividade física (RP:1,23; IC95%: 1,09-1,40), morar em apartamento 
(RP:1,09; IC95%: 1,01-1,19) e receber estímulo dos pais (RP:1,10; IC95%: 1,01-
1,20) foram associados positivamente com níveis mais altos de atividade física. 
Do contrário: áreas para jogos, número de quadras poliesportivas na escola 
(RP:0,78; IC95%:0,61-0,99), ensino integral (RP:0,44; IC95%: 0,22-0,89) e o fato 
de não ter irmãos (RP:0,93; IC95%: 0,86-0,99) foram associados negativamente. 
Para meninos: receber sempre o apoio dos pais (assistir) para prática de 
atividade física (RP:1,13; IC95%:1,01-1,28), ter a presença do responsável ≥4 
horas/dia (RP:1,11; IC95%: 1,02-1,19), e na escola possuir dinheiro 
exclusivamente para materiais de recreio (RP:1,38; IC95%:1,01-1,91), foram 
associadas positivamente com níveis mais altos de atividade física. Em 
contrapartida: morar em apartamento (RP:0,92; IC95%: 0,86-0,99) foi associado 
negativamente para os meninos. CONCLUSÃO: componentes do ambiente 
escolar e familiar mostraram ter relação com maiores chances de as crianças 
serem ativas, devendo os dois ambientes ser estudados em conjunto. O 
ambiente familiar mostrou-se ser aquele que apresenta mais variáveis 
correlacionadas ao nível de atividade física de crianças entre 9 e 10 anos, do 
sexo masculino e feminino. 
 





Different intrinsic and extrinsic factors have been studied to understand 
how they are able to interfere in the practice of physical activity of children, having 
the family and school environments as fundamental elements that can act as 
sources of physical activity promotion. OBJECTIVE: To verify the relationship 
between the components of the school and family environment and the level of 
physical activity in 9 and 10 years old children from the Curitiba-PR municipal 
school system. METHODOLOGY: Cross-sectional study with correlational 
research technique. The sample had a probabilistic character, consisting of 461 
children from 10 municipal schools, 236 boys and 225 girls. The family 
environment was assessed by means of a support instrument from the parent (s) 
or guardian for physical activity and a checklist of aspects of the family 
environment. The school environment was measured through instruments that 
checked the structures for the practice of physical activity, as well as norms for 
the promotion of physical activity in schools. The variables level of physical 
activity of parents, socioeconomic level and body mass index of children were 
used only for sample description. For descriptive statistics, absolute and relative 
frequency were used, as well as the chi-square test for comparison between boys 
and girls. The relationship between items of the family and school environment 
and the children's physical activity level was verified by Poisson regression, 
adopting p ≥0.05. RESULTS: for girls: number of sports areas at school (PR:1,61; 
CI95%:1,01-2,57), presence of ≥2 spaces in the residence for physical activity 
(PR:1,23; CI95%: 1,09-1,40), living in an apartment (PR:1,09; CI95%: 1,01-1,19) 
and receiving encouragement from parents (PR:1,10; CI95%: 1,01-1,20) were 
positively associated with higher levels of physical activity. Otherwise: areas for 
games, number of sports courts at school (PR:0,78; CI95%:0,61-0,99), integral 
education (PR:0,44; CI95%: 0,22-0,89) and the fact of not having siblings 
(PR:0,93; CI95%: 0,86-0,99)  were negatively associated. For boys: always 
receiving support from parents (watch) for physical activity (PR:1,13; 
CI95%:1,01-1,28), having a parent ≥4 hours per day (PR:1,11; CI95%: 1,02-
1,19), and at school having money exclusively for recreational materials 
(PR:1,38; CI95%:1,01-1,91), were positively associated with higher levels of 
physical activity. In contrast, living in an apartment was negatively associated 
with boys (PR:0,92; CI95%: 0,86-0,99). CONCLUSION: Components of the 
school and family environment showed to have relationship with a higher chance 
that children be active were more likely to be active in children, and both 
environments should be studied together. The family environment proved to be 
the one with the most variables correlated to the PA level of children between 9 
and 10 years old, male and female. 
 
Keywords: Physical Activity. Children. Environment. School. Family. 
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A atividade física (AF) quando praticada de maneira suficiente e adequada 
na infância, pode prevenir ou adiar o aparecimento de disfunções crônico-
degenerativas em adultos, influenciando ainda decisivamente na sua saúde 
futura (JANSSEN; LEBLANC, 2010; TELAMA et al., 2014). Existem fortes 
evidências de que a AF em crianças está associada a um grande número de 
benefícios à saúde física (ANDERSEN et al., 2011) bem como aumento da 
função cognitiva (LUBANS et al., 2016), desempenho acadêmico (FEDEWA, 
2011; TOMPOROWSKI et al., 2008) e saúde mental (AHN; FEDEWA, 2011). 
Dessa forma, o monitoramento da mesma torna-se fundamental para a 
efetividade de ações direcionadas à promoção da saúde nessa faixa etária 
(GUEDES; GUEDES, 2015). 
Identificar os fatores que podem influenciar as escolhas das pessoas em 
relação à AF é considerado um assunto importante nos estudos sobre AF 
(BAUMAN et al., 2012). Por conta disso, diferentes abordagens teóricas têm sido 
usadas para entender esses fatores e como eles podem interferir na prática de 
AF na população, inclusive com crianças (FILHO et al., 2016). Dentre esses 
fatores, estão as medidas objetivas de AF determinadas pelo ambiente1 em que 
as crianças vivem (FISHER et al., 2015), sendo que o ambiente doméstico e 
escolar desempenha papéis importantes na influência de comportamentos 
saudáveis em crianças (HADDAD et al., 2018).  
O ambiente escolar pode oferecer oportunidades para as crianças serem 
fisicamente ativas e evitar longos períodos sedentários por meio de áreas de 
playground, equipamentos e instalações esportivas, períodos de recreio, 
intervalos para almoço e aulas de educação física (CRADOCK et al., 2007; 
SALLIS et al., 2001; WECHLSER et al., 2000). Além disso, a promoção de AF 
pode ocorrer tanto durante a educação física estruturada quanto nos tempos de 
lazer não estruturados (BAKER et al., 2017; SHAH et al., 2017). A AF nas 
escolas está associada ao aumento da saúde física, do desempenho acadêmico, 
melhor comportamento em sala de aula e melhora da autoestima (DOBBINS et 
al., 2009). Desta forma, em conjunto, as características da criança e da escola 
 
1 Aquele estudado a partir de aspectos situacionais, temporais, espaciais e socioculturais, 




podem explicar uma proporção da variação da AF e do sedentarismo no nível da 
população (GOMES et al., 2017). Desta forma, as intervenções e iniciativas de 
AF nas escolas estão se tornando mais frequentes à medida que as evidências 
de seus benefícios positivos à saúde continuam a aumentar em todo o mundo 
(SHAH et al., 2017).  
A contribuição dos fatores contextuais da escola para a AF das crianças 
varia entre as mesmas, sugerindo que os ambientes escolares possam 
desempenhar um papel moderador (RICHMOND et al., 2014), sendo que os 
fatores contextuais nos níveis familiar e comunitário também devem ser 
propostos (DAVISON; BIRCH, 2008; PAPAS et al., 2007; ROSENKRANZ; 
DZEWALTOWSKI, 2008).  
 Um destes fatores, portanto, que podem modificar a AF em jovens, está 
o ambiente familiar tendo os pais com funções primordiais (RHODES; 
GUSTAFSON, 2006). O ambiente familiar é composto por características do 
ambiente social e físico (SALLIS; OWEN; FISHER, 2008; STOKOLS, 1992). O 
ambiente social inclui fatores como modelagem dos pais e outros membros da 
família, que podem servir como modelos de AF, além de fornecer apoio 
emocional e logístico, como elogios, incentivo, ou transporte (DUNCAN; 
DUNCAN; STRYCKER, 2005; PROCHASKA; RODGERS; SALLIS, 2002). 
Comportamentos de suporte foram associados positivamente à AF de crianças 
menores de 18 anos em várias revisões sistemáticas e metanálises (PUGLIESE; 
TINSLEY, 2007; RHODES; GUSTAFSON, 2006; VAN DER HORST et al., 2007; 
YAO; RHODES, 2015).  O ambiente físico em casa inclui a disponibilidade de 
recursos de AF (por exemplo, bicicletas, pátio) e oportunidades para atividades 
sedentárias (por exemplo, videogames, televisão e computador) (LAU et al., 
2015). Portanto, o ambiente familiar mostrou ter um impacto nos níveis de AF 
em crianças (STEENSON et al., 2018), sendo um forte preditor da mesma 




Embora existam artigos apontando relações entre escola e família com a 




familiar por exemplo, a influência dos pais na prática de AF dos filhos foi pouco 
estudada (LOCH; HENRIQUE; CAMARGO, 2015), mesmo com grande 
potencial, pouco se sabe sobre a melhor forma de envolver as famílias na 
promoção da AF (BARR-ANDERSON et al., 2013; O’CONNOR; JAGO; 
BARANOWSKI, 2009). Alguns fatores ambientais, como morar em uma casa 
com jardim, ou equipamentos domésticos têm sido pouco estudados em crianças 
e os resultados disponíveis são algo que divergem (PEDRONI et al., 2019). 
Poucos estudos relataram achados de países de renda média ou baixa, no 
tocante as associações das características do ambiente doméstico e a AF das 
crianças (HARRINGTON et al., 2016), sendo que segundo os autores, a maioria 
dos estudos examinou o ambiente social domiciliar ou o ambiente físico 
domiciliar separadamente, e não simultaneamente. Além disso, existem estudos 
que sugerem novas explorações de um número maior de influências da família 
na AF por exemplo, comportamentos de irmãos, responsabilidade pelo trabalho 
em casa, a fim de fortalecer esse corpo de trabalho (EISENBERG et al., 2014).  
 Enquanto que no ambiente escolar, são escassas as evidências de como 
a duração do tempo escolar afeta os níveis de AF, sendo sugeridos estudos 
futuros para investigar até que ponto as características das escolas variam entre 
os países e diferentes faixas etárias (SPRENGELER et al., 2017). Apesar de 
promissoras, as evidências sugerem que as escolas não estão tendo sucesso 
na promoção de AF suficiente  (DUDLEY et al., 2018).  Em revisão sistemática 
sobre a eficácia das intervenções escolares, Demetriou e Höner (2012) relataram 
que apenas 56,8% dos estudos que examinam o comportamento da AF em 
crianças e adolescentes alcançaram um significante e, na maior parte, pequeno 
aumento dos níveis de AF, portanto, segundo os autores, mais pesquisas são 
necessárias nessa área para dar início a melhorias mais promissoras e 
duradouras na AF.         
 Como existem fortes evidências de que as intervenções que envolvem a 
escola e a família são mais bem-sucedidas para aumentar a AF (KRIEMLER et 
al., 2011; VAN SLUIJS et al., 2007), sendo tanto a casa como a escola ambientes 
promissores (WATERS et al., 2011), a presente pesquisa buscou investigar os 
dois ambientes simultaneamente, e suas relações com os níveis de AF em 
crianças. A faixa etária de 9 e 10 anos foi a escolhida pois grande parte dos 




nível escolar estão sendo realizados com crianças e adolescentes entre 9 e 14 
anos de idade (MACARTHUR et al., 2018), além disso, o foco será 
exclusivamente nas crianças, pois o estudo busca preencher lacunas de poucos 
estudos nacionais que exploram essa temática, sendo a sua grande maioria, com 
adolescentes (FERNANDES et al., 2011; FILHO et al., 2016; LOCH; HENRIQUE; 
CAMARGO, 2015; SIMÕES; BÖHME; LUCATO, 1999; TENÓRIO; TASSITANO; 
LIMA, 2012). Portanto, a fim de preencher lacunas que ainda existem 
concernentes ao tema, evidenciados pela literatura, e de contribuir com novas 
informações a nível nacional, avaliando ambiente escolar e familiar juntos, o 
estudo visa ampliar o conhecimento sobre o tema sobre quais são os 
componentes do ambiente familiar e escolar que podem se associar a AF de 
crianças de 9 e 10 anos.  
1.2 OBJETIVOS 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
Verificar a relação dos componentes do ambiente escolar e familiar com 
o nível de atividade física em crianças, de ambos os sexos, de 9 e 10 anos da 
rede municipal de ensino de Curitiba-PR. 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
-Descrever o nível de atividade física das crianças, e componentes do 
ambiente familiar segundo as percepções das crianças; 
-Descrever o nível de atividade física e nível socioeconômico dos 
responsáveis e componentes do ambiente escolar; 
-Relacionar os componentes do ambiente escolar e familiar com o nível 









2.0  REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA NA INFÂNCIA  
 
A AF é relacionada a vários benefícios para a saúde em crianças em idade 
escolar e jovens; sendo as relações entre AF e saúde observadas em vários 
estudos sugerindo que quanto maior é o nível de AF, maior é o benefício para a 
saúde (JANSSEN; LEBLANC, 2010). A prática da AF em crianças está vinculada 
a estratégias para uma dieta saudável, além de ser agente desestimulante do 
uso do tabaco, álcool e drogas, reduzindo ainda a violência e promovendo a 
integração social (PINHEIRO et al., 2017). De acordo com os mesmos autores, 
há vários benefícios fisiológicos da AF como o aumento da densidade óssea, 
melhora da força muscular, redução da hipertensão arterial e normalização do 
perfil lipídico. Durante a infância, níveis mais altos de AF também se 
correlacionam positivamente com o envolvimento e desempenho escolar, 
protegem contra a obesidade e desempenham um papel importante na 
determinação de padrões de saúde ao longo da vida (COOPER et al., 2015; 
FISHER et al., 2015; TELAMA; YANG; RAITAKARI, 2005).   
 Por meio da prática de AF, aspectos sociais da criança são também 
trabalhados por meio da interação com outros integrantes e da participação em 
esportes promovendo valores como a cooperação, compartilhamento e respeito 
a regras (TOMPOROWSKI et al., 2008). Dentre os aspectos psicológicos e 
cognitivos desenvolvidos através da AF, está um melhor desempenho cognitivo 
em virtude do aumento do fluxo sanguínio para o cérebro; além de melhorias na 
atenção e no comportamento da tarefa (HATFIELD; CHOMITZ, 2015). Wu et al. 
(2017) afirmam que além de melhorar os hábitos e comportamentos das 
crianças, a prática de AF é capaz de contribuir na prevenção de transtornos 
mentais, fortalecendo a evidência de que os comportamentos de saúde estão 
ligados aos comportamentos da saúde mental. 
Embora os benefícios da AF sejam conhecidos (O’DONOVAN & SHAVE, 
2007), dados de prevalência internacional sugerem que poucas crianças e 
adolescentes são suficientemente ativos na intensidade e duração necessárias 
para obter esses benefícios (COOPER et al., 2015). Ressalta-se também que a 




para as meninas, tendo um risco imediato e alto de se tornarem inativas e 
aumentarem seu risco ao longo da vida de obter resultados prejudiciais à saúde 
(BUDD et al., 2019).        
 Os determinantes da AF são complexos pois existem inúmeros fatores em 
vários níveis (por exemplo, intrapessoal, interpessoal, ambiental) que podem 
afetar o comportamento de crianças e jovens (BIDDLE; ASARE, 2011; FILHO et 
al., 2016; MITCHELL; CLARK; GILLILAND, 2016). Estes fatores fazem parte de 
modelos ecológicos de saúde, sendo o nível intrapessoal exemplificado pela 
idade, sexo, preferências e atitudes; o nível interpessoal pela renda familiar, 
educação e ocupação dos pais; e o nível ambiental pelo ambiente construído e 
natural, além de políticas voltadas para a AF também (SALLIS; OWEN; FISHER, 
2008). O desenvolvimento de intervenções e políticas eficazes requer um exame 
das inter-relações entre esses fatores e o mecanismo pelo qual eles influenciam 
a AF (SMITH et al., 2010; ZAQOUT et al., 2016).  
 
2.2 AMBIENTE ESCOLAR RELACIONADO COM OS NÍVEIS DE ATIVIDADE 
FÍSICA DE CRIANÇAS 
 
Segundo Melo et al. (2013), estudiosos têm investigado como o ambiente 
está associado à prática de AF de crianças, a partir disso, acredita-se que o 
ambiente escolar é um dos muitos domínios de influência na AF das crianças 
(LANGFORD et al., 2014), especialmente para aquelas crianças inseridas na 
rede de ensino pública, se tornando o ambiente escolar um cenário prioritário 
para intervenções de promoção da AF (STRUGNELL et al., 2016).  
O ambiente escolar pode criar um ambiente social e educacional favorável 
e diversas experiências para que os estudantes conheçam e pratiquem AF no 
período escolar em um ambiente seguro (LOCH; HENRIQUE; CAMARGO, 
2015). A escola apresenta um grande potencial enquanto local apropriado pelo 
fato de contemplar facilidades como a abrangência de ações, alto número de 
estudantes que realizam a mesma atividade ao mesmo tempo e permanência do 
mesmo grupo por um bom período de tempo, o que possibilita também uma 
continuidade do processo de ensino e possíveis alternativas para mudanças 




Strugnell et al. (2016) afirmam que a escola apresenta estruturas fortes (como a 
força política e curricular) e elas são apontadas como influenciadoras do 
ambiente e relativamente fáceis de manipular para eventuais mudanças em 
busca de um aprimoramento, podendo se tornar um cenário importante para 
programas de intervenção tendo como objetivo o aumento da AF e a diminuição 
do comportamento sedentário.  
A aula de educação física ministrada com qualidade é um fator-chave para 
viabilizar e promover a AF para crianças, tendo ainda como componentes 
importantes os equipamentos esportivos, programas no contraturno, e área 
escolar disponível para a prática de AF (HILLS; DENGEL; LUBANS, 2015; 
MILLSTEIN et al., 2011). Essa área inclui a disponibilidade de campos e quadras, 
assim como demais instalações relacionadas; todas estas consistentes com a 
participação em AF de escolares (ANDRADE; FILGUEIRA; MIRANDA, 2014).  
 Os professores e gestores escolares também apresentam papel 
fundamental nesse processo, tendo que atuar como promotores da saúde, 
contribuindo com abordagens e estratégias de alto impacto que promovam a AF. 
As melhoras em virtude da prática de AF não se restringem apenas à benefícios 
físicos, mas a aspectos cognitivos também, visto que há indícios que apontam 
melhoras no desempenho acadêmico dos estudantes (HATFIELD; CHOMITZ, 
2015). 
 Há uma grande variedade de métodos e de caracterização da amostra 
em estudos nacionais e internacionais. Cardon et al. (2009),  em estudo realizado 
na Bélgica com uma amostra de 540 pré-escolares avaliados em 40 escolas,  
investigaram os efeitos do fornecimento de brinquedos e demais recursos 
recreativos nos níveis de envolvimento com a AF, concluindo que a intervenção 
não foi suficiente para aumentar o tempo gasto em AF,  havendo a necessidade 
de explorar outros componentes que possam contribuir para o envolvimento na 
prática da mesma. 
 Outro estudo realizado com pré escolares na Alemanha (EICHINGER; 
SCHNEIDER; BOCK, 2017), objetivando dentre outras coisas, investigar 
potenciais correlações da AF, também comprovou que o ambiente físico 
construído não mostrou associações significativas. Em relação à estudos 
nacionais, Melo et al. (2013) também estudaram crianças em idade pré escolar, 




relação à oferta de aulas de educação física, horários de recreios e atividades 
oferecidas. Porém, neste estudo, os autores afirmam que não há dados para 
apoiar muitas das especulações apresentadas na discussão, sendo necessários 
mais estudos a serem desenvolvidos. 
 Em estudo de Escaron et al. (2019) foram avaliadas 14 escolas de 
ensino fundamental e 5 escolas de ensino médio, tendo como objetivo examinar 
relações entre fatores do ambiente escolar (ex: presença de playgrounds) com 
níveis de AF moderada vigorosa (AFMV). A AFMV foi significativamente maior 
nas áreas com equipamento do que nas áreas sem equipamento entre o sexo 
feminino e masculino do ensino fundamental, e entre ambos os sexos do ensino 
médio. A presença de equipamentos e a supervisão (funcionários da escola 
disponíveis em casos de emergência) foram associados a um aumento 
significativo da participação dos alunos do sexo feminino e masculino do ensino 
fundamental em esportes e jogos, além de aumento significativo no gasto 
energético para o sexo masculino do ensino fundamental e para o sexo feminino 
do ensino médio. 
   Por meio de estudo qualitativo, Pawlowski et al. (2019) investigaram a 
percepção das meninas, de diferentes faixas etárias,  sobre os fatores físicos do 
ambiente que influenciam a AF no recreio nas escolas. Como resultado do 
estudo surgiram dez fatores-chave: variedade, acessibilidade, espaço 
designado, tamanho, vegetação, marcações de playground, instalações 
esportivas, instalações de recreação ativa, equipamentos de recreação e alto-
falantes. Com relação as percepções das diferentes faixas etárias, fatores 
semelhantes foram levantados pelas meninas nas duas faixas etárias diferentes, 
porém com alguns fatores de transição entre as idades sendo distintos, por 
exemplo, alguns deles geralmente percebidos como facilitadores pelas meninas 
mais jovens (por exemplo acessibilidade e espaço designado) passaram a ser 
percebidos como barreiras pelas meninas mais velhas.  
 Fatores relacionados ao recreio estão sendo estudados também, como 
relata Massey et al. (2018). O objetivo do seu estudo foi desenvolver uma 
ferramenta válida e confiável, destinada a medir os fatores contextuais 
associados ao recreio. Os dados observacionais do ambiente do recreio foram 
coletados em 649 períodos de recreio nas escolas que se estenderam por 22 




na segurança geral do ambiente, recursos, nível de envolvimento dos alunos e 
adultos no recreio, comportamento antissocial/pró-social e autonomia do aluno. 
 O ambiente escolar tem sido avaliado ainda com o desfecho da 
obesidade. Ip et al. (2017) tiveram como objetivo examinar a relação entre 
ambiente de AF escolar e a obesidade infantil. O estudo incluiu 
aproximadamente 208 mil estudantes (entre 6 e 18 anos de idade) de 438 
escolas em Hong Kong. Um risco reduzido de obesidade foi associado a maiores 
benefícios percebidos da AF dos professores, à experiência de ensino de AF, ao 
tamanho do campus da escola, ética relacionada a AF, número de programas e 
instalações de AF. 
 Dentre os estudos encontrados que apresentavam amostra similar à do 
presente estudo, os resultados foram mais favoráveis em relação à associação 
do ambiente escolar, especificamente das instalações esportivas, com o nível de 
AF das crianças. No contexto internacional, Haug et al. (2010) em estudo que 
avaliou estudantes de 130 escolas com idade a partir dos 9 anos, com o objetivo 
de verificar a associação entre as características físicas do ambiente e a 
participação em AF diárias durante o recreio, foi encontrada uma associação 
positiva ou seja, a disponibilidade de instalações foi associada ao engajamento 
dos estudantes na AF durante o recreio. 
  No contexto nacional, Marques (2012) descreveu o ambiente escolar 
em relação à oferta e condições para a prática de AF, investigando ainda o nível 
de AF em escolares de oito a 12 anos na cidade de Pelotas. Dentre os resultados 
de seu estudo, as instalações esportivas adequadas foram apontadas como 
desencadeantes da prática de AF, juntamente de outros aspectos explorados 
dentro do ambiente escolar como a disciplina de educação física e o acesso às 
instalações esportivas já mencionadas. 
 Tenório et al. (2012) descreveram o ambiente escolar diante da 
perspectiva de verificar se ele varia de acordo com o tipo de escola (regular 
versus integral) nas escolas públicas estaduais de Recife. As variáveis 
investigadas foram o tipo de escola, tipo de atividades extracurriculares, 
quantidade semanal de aulas de educação física, quantidade e qualidade dos 
espaços físicos. Como resultados do estudo, foi observada diferença significativa 
entre as escolas de ensino integral e as regulares em relação ao número de 




de referência. A maioria das escolas do estudo possuía quadra e materiais para 
as aulas, entretanto, existiam escolas sem espaço determinado para as aulas ou 
com qualidade precária referente à  marcação (para delimitar e diferenciar o piso 
do ginásio ou da quadra), à proteção (redes em torno do ambiente e grades de 
proteção), e aos equipamentos (trave de futebol/handebol, mastro para vôlei, 
tabela de basquete) adequados. 
 Em estudo de Filho et al. (2016) foram analisadas a validade e a 
fidedignidade de escalas de fatores intrapessoais, interpessoais e ambientais 
associados à AF em escolares dos 7º ao 9º anos do ensino fundamental de 
escolas de Fortaleza. Dentre os itens explorados através desta escala está a 
percepção do aluno sobre o ambiente escolar. A escala do ambiente escolar 
percebido teve pequena correlação significativa com a AFMV. Segundo os 
autores, medir a percepção do aluno sobre o ambiente escolar relacionado à AF 
é difícil porque existem distintos aspectos do ambiente escolar que podem ser 
relacionados à AF. Portanto, a validação do ambiente escolar percebido 
relacionado à AF, de acordo com os autores, precisa de mais investigação.  
  
2.3 AMBIENTE FAMILIAR RELACIONADO COM OS NÍVEIS DE ATIVIDADE 
FÍSICA DE CRIANÇAS 
 
 As variáveis sociais podem representar alguns dos mais importantes 
fatores que modificam a AF em crianças, sendo que a influência dos pais pode 
ser de importância primordial (RHODES; GUSTAFSON, 2006). Sendo os pais 
considerados uma das influências primárias nos padrões de comportamento 
relacionados à AF em crianças, estes podem servir como modelos tanto dos 
comportamentos que melhoram a saúde como daqueles que comprometem a 
saúde (BEETS; CARDINAL; ALDERMAN, 2010; DAVISON; CUTTING; BIRCH, 
2003).  
Os pais apresentam um importante papel nos hábitos de vida dos filhos 
(BEETS; CARDINAL; ALDERMAN, 2010), tendo sido constatado que há 
relações da prática desportiva dos pais com a prática desportiva dos filhos 
(JUNIOR; FERREIRA, 2000; SEABRA et al., 2004). Os pais têm papel 
fundamental na consolidação do estilo de vida fisicamente ativo em idades 




fisicamente ativo e, consequentemente, menor incidência de morbidades 
advindos do estilo de vida sedentário, como a obesidade (KWON et al., 2015). 
 Como forma de apoio a AF dos filhos, os pais devem ajudar a organizar 
e financiar o envolvimento das crianças em AF (DAVISON; CUTTING; BIRCH, 
2003), através de transporte para lugares aonde estas possam ser ativas, da 
participação conjunta nessas atividades, discussão dos benefícios de ser ativo 
(JARVIS; HARRINGTON; MANSON, 2017),  além de constante encorajamento 
(RHODES; GUSTAFSON, 2006). Outro aspecto a ser explorado dentro do 
contexto do ambiente familiar, é a oferta de equipamentos esportivos na 
residência das crianças, já que este mostrou em alguns estudos estar associado 
à AF, sendo relativamente fácil de se manipular (MILLSTEIN et al., 2011). 
Em estudo realizado por Davison et al. (DAVISON; CUTTING; BIRCH, 
2003), reportou-se que crianças do sexo feminino de 9 anos apresentaram níveis 
significativamente mais altos de AF quando ao menos um dos pais reportou altos 
níveis de apoio em comparação com crianças que não tinham apoio de nenhum 
dos pais. De forma similar, Best et al. (2017) em seu estudo cujo objetivo era  
procurar por preditores consistentes da AF em crianças, um desses preditores 
encontrados foi justamente o suporte dos pais para a AF. Os pais desempenham 
ainda um papel central na prevenção da obesidade, contribuindo para a adoção 
e sustentabilidade das ações e comportamentos recomendados (DE GRUBB et 
al., 2018). Além dos pais, os irmãos também são importantes na promoção de 
AF, sendo constatado que com mais irmãos, há menos comportamento 
sedentário (GOMES et al., 2014, 2017) e que com mais irmãos,  maior é a 
contribuição para AFMV por dia (KRACHT; SISSON, 2018). 
O ambiente familiar é caracterizado por diferentes componentes, variando 
de estudo para estudo. Alguns exemplos são os comportamentos familiares 
relacionados à alimentação e à prática de AF (KNEIPP; HABITZREUTER; 
MEZADRI, 2015), o ambiente doméstico analisado por meio da disponibilidade 
de equipamentos esportivos (MILLSTEIN et al., 2011) e aspectos físicos no 
sentido de explorar instalações esportivas perto do domicílio (PRONTO, 2013). 
 O perfil das amostras, nos estudos que associam práticas familiares com 
a AF, apresenta variações. Existem estudos com a participação apenas dos pais 
(DE GRUBB et al., 2018; LAM; MCHALE, 2015), estudos com participação dos 




LOCH; HENRIQUE; CAMARGO, 2015; MOORE et al., 1991; MAYER, 2011; 
PRONTO, 2013; TROST et al., 2003) e estudos que consistem apenas com a 
participação dos filhos (SEABRA et al., 2004; SNIMÕES; TEREZA; BÖHME, 
1999).           
 Dentre os estudos nacionais, o foco da relação entre família e AF limita-
se a adolescentes. Fernandes et al. (2011) em estudo cujo objetivo foi analisar 
a associação entre a prática esportiva de adolescentes e seus pais, concluiu-se 
que a prática esportiva durante a adolescência foi fortemente associada à de 
ambos os pais.  Enquanto que Loch et al. (2015) verificaram a associação entre 
a prática de AF no lazer (AFL) dos pais e a dos filhos adolescentes e encontraram 
uma relação apenas moderada. Com um objetivo um pouco diferente, Simões, 
Böhme e Lucato (1999) estudaram a participação dos pais na vida esportiva de 
jovens atletas participantes do esporte escolar, encontrando uma tendência dos 
pais participarem da vida esportiva dos filhos. Em estudo envolvendo 
adolescentes, Trost et al. (2003) encontraram resultados diferentes em relação 
a estudos nacionais envolvendo adolescentes, chegando a conclusão de que a 
AF dos pais não está diretamente relacionado à AF dos mesmos.  
No cenário internacional, alguns estudos verificaram a associação em 
crianças com idade semelhante à do presente estudo encontrando resultados 
positivos como a associação do suporte familiar a altos níveis de AF das crianças 
(DAVISON; CUTTING; BIRCH, 2003), associação positiva e significativa entre a 
prática desportiva dos progenitores e de seus descendentes (SEABRA et al., 
2004) e a influência positiva dos pais nas escolhas dos filhos ao praticar atividade 
desportiva (PRONTO, 2013).  
Em artigo de Harrington et al. (2016) com a pretensão de abordar 
limitações atuais da literatura ao analisar diferentes fatores domésticos 
relacionados a AF entre países, foram explorados correlatos no nível familiar de 
AFMV medidos objetivamente em uma grande amostra de crianças entre 9 e 11 
anos de 12 países abrangendo cinco regiões do mundo. Os seguintes aspectos 
comuns entre os países foram encontrados: aquelas crianças que têm menos 
acesso à mídia eletrônica do quarto, que têm mais apoio social dos pais e que 
usam frequentemente equipamentos de jogos disponíveis, realizam mais AFMV. 
Por meio da perspectiva da análise qualitativa, Maitland et al. (2014) 




físicas na AF no espaço doméstico e no comportamento sedentário em 28 
famílias com crianças entre 9 e 13 anos na Austrália. Dentre os temas 
emergentes que tiveram relação com o sedentarismo e com a AF estão o 
espaço, tamanho e design da casa, equipamento dentro do domicílio, alocação 
do espaço doméstico, segurança percebida do domicílio e a natureza mutável 
do espaço doméstico. 
Em estudo de Lau et al. (2015), os pesquisadores examinaram 
associações de elementos do ambiente doméstico com a AF após a escola e 
tempo sedentário em 671 crianças com média de 11 anos de idade. O ambiente 
doméstico foi analisado através do preenchimento de pesquisas pelos pais, 
avaliando elementos do ambiente social e físico. Os elementos sociais foram 
avaliados por três subescalas, sendo elas:  AF dos pais no lazer e a participação 
no esporte, suporte dos pais para a prática de AF, e regras da família de 
monitoramento do tempo gasto pela criança assistindo televisão e jogando 
videogame ou computador. Os elementos físicos foram avaliados por meio de 
uma lista de verificação de recursos de AF doméstica de 14 itens, avaliando a 
disponibilidade de recursos de AF em casa ou no quintal (por exemplo, espaço 
para jogos em locais fechados, equipamento para exercícios aeróbicos, bolas, e 
cordas para pular). Outros três itens mediram o número de televisões, 
computadores e videogames presentes em casa. Como resultados do estudo, 
os efeitos do ambiente doméstico na AF após a escola e no tempo sedentário 
foram diferentes entre meninos e meninas. Para os meninos, a disponibilidade 
de recursos de AF em casa foi positivamente associada a AF total após a escola 
e negativamente ao tempo sedentário após a escola. Para as meninas, um maior 
apoio dos pais à AF foi associado a níveis mais altos de AF total após a escola 
e AFMV e menores níveis de tempo sedentário após a escola. Além disso, a 
participação esportiva dos pais foi associada à AF total após a escola e ao tempo 
sedentário das meninas. 
Em revisão sistemática, Brown et al. (2016) revisaram estudos de 
intervenção existentes que envolveram a família para aumentar a AF em 
crianças. Foram formuladas 4 recomendações chaves: Em primeiro lugar, as 
intervenções com base na família devem ser adaptadas ao contexto em que são 
realizadas, essencialmente a etnia, tempo limitado da família e motivação. Em 




reforçadas metas. Em terceiro lugar, naqueles locais em que existe a falta de 
recursos ou de conhecimento visando como mudar o comportamento, 
estratégias devem ser formuladas educacionalmente em combinação com 
outras abordagens de intervenção. Por último, deve haver melhorias no 
ambiente psicossocial da família, incluindo um foco na criança como agente de 
mudança. 
 
2.4 RELAÇÃO DO AMBIENTE FAMILIAR E ESCOLAR COM A ATIVIDADE 
FÍSICA DE CRIANÇAS 
 
De acordo com o modelo SLOTH de sono, lazer, ocupação, transporte e 
casa (PRATT et al., 2004),  as oportunidades para crianças e adolescentes 
acumularem AF podem ser atribuídas a quatro domínios: transporte, horário 
escolar, lazer e casa (SPRENGELER et al., 2017). Laukkanen et al. (2018) 
afirmaram que ao examinar os correlatos da relação parental na AF, uma série 
de fatores relacionados à criança, à família e ao meio ambiente deve ser 
examinada simultaneamente, a fim de explicar a interdependência potencial 
entre os vários níveis do sistema. Evidências mostram que família e a escola são 
fatores integrados e fortemente relacionados (JUNIOR; FERREIRA, 2000), 
sendo fontes promotoras de AF (PRINCE et al., 2019). Em estudo de Glowacki 
et al. (2016), a AF entre os estudantes aumentava após a promoção do 
envolvimento familiar, enquanto Haddad et al. (2018) enfatiza em seu estudo que 
é necessário envolver as famílias em intervenções escolares. 
Estudo de Haddad et al. (2018) teve como objetivo explorar a influência 
do ambiente doméstico e escolar nos comportamentos alimentares, na AF e no 
Índice de Massa Corporal (IMC) de crianças entre 9 e 11 anos, juntamente  com 
seus pais e diretores de escola. Os resultados mostraram que a associação do 
ambiente doméstico com comportamentos saudáveis das crianças foi mais forte 
do que a associação do ambiente escolar. Não houve associações diretas 
significativas entre o ambiente doméstico e escolar e o IMC da criança. Um 
ambiente familiar positivo foi associado ao conhecimento dos pais sobre as 
diretrizes de AF, sendo que este conhecimento teve a associação mais forte com 




observados resultados entre a implementação da política de AF na escola e a 
AF da criança.  
Em estudo de Millstein et al. (2011) foram examinadas as contribuições 
dos fatores de casa, escola e bairro relacionados à AF dos jovens. A amostra 
consistiu em 137 adolescentes (12 a 18 anos) e 104 pais de crianças menores 
(5 a 11 anos). Os fatores do ambiente familiar consistiram em uma escala de 14 
itens sobre a disponibilidade de equipamentos esportivos, como bicicleta, cesta 
de basquete, corda e equipamentos esportivos e de uma escala que questionava 
a participação da família em instalações de recreação, incluindo academias e 
piscinas. O ambiente escolar foi avaliado através da disponibilidade de espaços 
ou equipamentos de AF. Para avaliar a vizinhança foram analisados aqueles 
atributos que os autores acreditavam que estariam relacionados à AF, por 
exemplo segurança de tráfego de pedestres e automóveis, estética de bairro, 
segurança, instalações para caminhadas e ciclismo, conectividade de ruas, além 
de subescalas de uso da terra e densidade residencial. Os achados do estudo 
indicaram que atributos do ambiente doméstico, escolar e da vizinhança estavam 
associados à AF dos adolescentes. Os autores enfatizam que apenas um destes 
ambientes, como a maioria dos estudos fez anteriormente, subestima as 
contribuições dos ambientais gerais, já que os jovens passam seu tempo em 
vários ambientes ao longo da maioria dos dias, e cada um deles aparenta 
contribuir independentemente para a AF geral, por isso mudanças em vários 
ambientes podem ser uma abordagem eficaz de intervenção para a AF. Nos dois 
grupos analisados do estudo (adolescentes e pais) a disponibilidade de 
equipamentos para atividades domésticas foi significativamente associada à AF 
dos jovens, após o controle de variáveis demográficas, envolvendo a educação 
dos pais. No estudo sugeriu-se para pesquisas futuras considerar a inclusão de 
questões de disponibilidade de pátio e quintal. Com relação ao ambiente escolar, 
para os adolescentes, a disponibilidade de equipamentos de AF na escola 
contribuiu de forma significativa e independente para explicar a variabilidade no 
índice de AF, mas o mesmo não foi encontrado para crianças mais novas. Com 
base nas análises dos relatos dos pais de crianças mais novas, não foi 
encontrada relação significativa do equipamento de AF da escola com a AF geral 
do filho. No nível de vizinhança, para crianças mais novas, a conectividade nas 




Por fim, Bergström et al. (2015) exploraram as opiniões de pais e 
professores sobre os fatores que influenciam a implementação de um programa 
de apoio dos pais nas escolas para promover a AF e uma dieta saudável. Foi 
realizada uma discussão em grupo com três professores e entrevistas 
semiestruturadas realizadas com 14 pais. Dentre os resultados, destaca-se 
como o tema é abrangente, além da importância da comunicação entre as 
escolas e os pais durante a implementação do programa. Embora os professores 
e os pais tenham sido positivos em relação ao programa, havia algumas 
expectativas não satisfeitas, por exemplo, os pais esperavam mais iniciativa da 
escola, enquanto os professores esperavam que os pais se envolvessem mais. 
Por isso, comunicação e feedback perceptíveis são importantes para motivar e 
fortalecer professores e pais em seus esforços para promover comportamentos 
saudáveis entre as crianças. Além disso na escola foi solicitado uma maior 
cooperação interdisciplinar, com os professores enfatizando ainda que os 
recursos da escola são limitados e que a carga de trabalho é alta. O componente 
da sala de aula foi também abordado, percebido como bem adaptado ao 
ambiente escolar e fácil de integrar nas rotinas diárias. Com relação ao nível 
familiar, a necessidade percebida de apoio em relação à dieta e AF variou entre 
as famílias. Alguns descreveram dificuldades em relação ao consumo de 
vegetais e ao hábito de assistir televisão, enquanto outros achavam que seus 
hábitos já eram satisfatórios. O apoio dos pais foi visto por eles como uma ideia 
a ser apreciada, sendo que alguns pais descreveram uma forte auto eficácia em 
influenciar o estilo de vida das crianças, enquanto outros sentiram mais incerteza 
sobre a sua autoridade. Outras barreiras foram citadas pelos pais, como uma 
vida estressante com uma carga de trabalho pesada, com mais de um filho e 
várias atividades de lazer para eles. Em nível de comunidade fatores que afetam 
a capacidade de apoiar os filhos em hábitos saudáveis, de acordo com os pais, 
envolvem o clima, exposição a alimentos saudáveis e menos saudáveis, preços 









3.0 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
O presente estudo está inserido na categoria de estudos descritivos, 
sendo estes responsáveis pela análise do status procurando resolver os 
problemas de pesquisa por meio de uma descrição completa e objetiva. A técnica 
de pesquisa utilizada é a pesquisa correlacional, com corte transversal 
(THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). A figura a seguir apresenta as 
variáveis do estudo. 
 
FIGURA - VARIÁVEIS DO ESTUDO 
VARIÁVEIS INDEPENDENTES 
Ambiente Escolar 
Instrumento(s) utilizado(s) (1) Ferramenta de Auditoria da Escola  
(2) Avaliação da Promoção da Atividade 
Física na Escola (APAFE) (PRADO, 2014) 
Ambiente Familiar 
Instrumento(s) utilizado(s) (1) Escala de Apoio Social (BACIL et al., 
2016) 
(2) Checklist de ambiente familiar (A Autora) 
VARIÁVEL DEPENDENTE 
Nível de atividade física das crianças de ambos os sexos 
Instrumento(s) utilizado(s) Physical Activity Questionnaire for Children 
(PAQ-C) (GUEDES; GUEDES, 2015) 
FONTE: O autor (2020). 
 
3.2 CRITÉRIOS ÉTICOS DO ESTUDO 
 
As crianças que participaram do estudo tiveram autorização dos 
pais/responsáveis mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE I). Para a realização da coleta de dados nas 
escolas municipais, o estudo contou com a autorização do Departamento de 




Municipal de Curitiba (ANEXO I). A primeira autorização é datada do ano de 
2018, enquanto a segunda é datada do ano de 2019, haja em vista que uma das 
escolas previamente previstas para a coleta de dados, teve de ser trocada, além 
disso, uma escola precisou ser adicionada. O estudo seguiu as normas que 
regulamentam a pesquisa envolvendo seres humanos, do Conselho Nacional de 
Saúde (resolução no 466/2012), e foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal do Paraná sob registro Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 02530918.6.0000.0102 em 05 de 
Dezembro de 2018 (ANEXO II) e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Secretaria Municipal da Saúde de Curitiba sob registro Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 02530918.6.3001.0101 em 25 de 
Março de 2019 (Anexo III).  
 
3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 
 
A população do estudo foi composta por crianças de 9 e 10 anos de 10 
escolas municipais da cidade de Curitiba. O número de escolas municipais na 
cidade é de 183 escolas, estas divididas em 10 núcleos regionais segundo o 
departamento de planejamento, estrutura e informações da prefeitura de 
Curitiba. Para seleção das escolas, foi sorteada uma escola em cada regional. 
Após o aceite da escola para a realização da pesquisa, as turmas de quinto ano 
foram convidadas a participar, juntamente com o envio do TCLE e questionário 
para os responsáveis. 
A amostra teve caráter probabilístico. Para determinar o número de 
sujeitos mínimo pra o presente estudo foi realizado um cálculo amostral à priori 
no programa G.Power versão 3.1. Foi estipulado um tamanho de efeito de 0,19 
referente à associação entre o alto nível de AF de crianças e apoio de um dos 
pais (DAVISON; CUTTING; BIRCH, 2003), levando em consideração um nível 
de significância de 95% (α=0,05) e um poder de 80%  (β=0,20). O número de 
amostra mínimo estimado foi de 151 sujeitos, com um acréscimo de 30% de 
perdas e recusas, totalizando 196 sujeitos. Como o estudo contempla duas 
populações distintas, sendo elas o sexo masculino e feminino, a amostra foi 





3.3.1 Critérios de inclusão e exclusão do estudo 
 
A presente pesquisa teve como critério de inclusão os alunos matriculados 
nas escolas, e que tiveram o aceite para participar do estudo (através do TCLE 
assinado pelos pais). Como critérios de exclusão foram excluídas crianças com 
deficiência intelectual, física, auditiva e/ou visual, que não tinham 9 e 10 anos, 
que não preencheram os questionários completos, ou que se negaram a 
participar. 
 
3.4 COLETA DE DADOS 
 
Antes de realizar a coleta de dados, estudo piloto foi conduzido em uma 
escola, cujos dados não foram inseridos na pesquisa, com objetivo de identificar 
possíveis erros no planejamento e na execução da coleta, a fim de minimizar os 
vieses dos procedimentos previstos. Depois de concluído o estudo piloto, a 
pesquisa foi realizada nas 10 escolas que concordaram em participar. Na 
primeira visita a escola, já agendada previamente, foram coletadas as 
informações referentes ao ambiente escolar.  Além de terem sido coletadas 
essas informações, no primeiro dia de visita, foram entregues os TCLE (termos 
de consentimento livre e esclarecido) para as crianças levarem até os 
responsáveis, juntamente com o questionário a ser preenchido por eles. Foi 
explicado às crianças que a participação deles e de seus pais era voluntária, e 
que a participação deles era muito importante para o sucesso da pesquisa. No 
segundo dia de coleta, foi realizada a pesquisa juntamente com aquelas crianças 
que haviam trazido consigo pelo menos o TCLE assinado, durante a aula de 
educação física. Ao mesmo tempo que as crianças respondiam o questionário 
junto da pesquisadora principal, elas eram chamadas, uma de cada vez, para 
coleta do peso e estatura, com o auxílio de acadêmico do curso de Educação 
Física, previamente treinado, que auxiliou durante a coleta.  
  





As duas variáveis independentes desse estudo são o ambiente familiar e 
escolar, tendo como variável dependente a AF das crianças. O sexo foi inserido 
como variável de controle, por isso as análises foram feitas separadamente. O 
ambiente familiar contém os seguintes itens: apoio do(s) pai(s) (ou responsável) 
e aspectos do ambiente familiar. O ambiente escolar foi mensurado por meio da 
ferramenta de auditoria da escola e da avaliação da promoção de atividade física 
na escola. As variáveis nível de AF dos pais, nível socioeconômico e índice de 
massa corporal das crianças foram utilizadas apenas para descrição da amostra. 
O nível de AF das crianças, apoio do(s) pai(s) (ou responsável), aspectos do 
ambiente familiar e estado ponderal, compuseram o questionário destinado às 
crianças. O nível de AF do(s) pai(s) e nível socioeconômico compuseram o 
questionário preenchido pelo(s) pai(s). Enquanto os dois instrumentos escolares 
foram preenchidos pela própria pesquisadora. Tais itens serão descritos a 
seguir. 
 
3.5.1 Nível de atividade física das crianças 
  
O nível de AF das crianças foi mensurado através do Physical Activity 
Questionnaire for Children (PAQ-C) (APÊNDICE II), questionário que tem a 
proposta de oferecer medidas autorrelatadas da prática de AF de crianças entre 
8 e 13 anos tendo sido traduzido e validado em 2015 (GUEDES; GUEDES, 
2015). O questionário consiste em nove questões direcionadas a mensurar 
diferentes aspectos da prática de AF na última semana. As categorias de 
resposta são divididas em escala crescente de 5 pontos. 
 A primeira questão é referente à frequência semanal de AF no tempo livre 
constituída de 22 opções de atividades usuais de lazer ativo e esportivas, 
possibilitando também o acréscimo de outras atividades não relacionadas 
originalmente no instrumento. As seis questões seguintes correspondem à 
prática de AF de intensidades moderada a vigorosa no decorrer das aulas de 
educação física, em períodos específicos (manhã, tarde e noite) dos dias de 
semana e nos fins de semana. As últimas duas questões exploram a 
identificação do nível de AF da última semana assim como a frequência da 




Para identificar o score de AF mediante o PAQ-C inicialmente calcula-se 
a média das pontuações atribuídas aos itens das questões 1 e 9 e, na sequência, 
calcula-se a média das pontuações atribuídas as nove questões (GUEDES; 
GUEDES, 2015). Para a interpretação dos escores de AF empregou-se o ponto-
de-corte de 2,75, tendo uma classificação dicotômica: menor ou igual a 2,75 
foram classificados como insuficientemente ativos e maior que 2,75 
suficientemente ativos (BENÍTEZ-PORRES et al., 2016).  
 
3.5.2 Apoio do(s) pai(s) ou responsável para atividade física 
 
O apoio social do(s) pai(s) (ou responsável) para AF foi avaliado através 
da escala de apoio social validado para escolares brasileiros de 9-15 anos de 
idade (BACIL et al., 2016) (APÊNDICE III). Neste estudo usamos apenas as 
perguntas referentes ao apoio dos pais (ou responsável) totalizando 6 perguntas: 
com que frequência seus pais estimulam você a praticar AF? Com que 
frequência seus pais praticam AF com você? Com que frequência seus pais 
transportam ou disponibilizam transporte para que você possa ir até o local onde 
você pratica sua AF? Com que frequência seus pais assistem você praticando 
AF? Com que frequência seus pais comentam que você está praticando bem 
sua AF? Com que frequência seus pais conversam com você sobre sua AF? As 
respostas apresentam as seguintes categorias: nunca, raramente, 
frequentemente e sempre. Para fins de análise, as categorias ficaram da 
seguinte forma: nunca, às vezes, e sempre, como já apresentado pela literatura 
(PIOLA et al., 2018). 
 
3.5.3 Aspectos do ambiente familiar  
 
Os aspectos do ambiente familiar foram avaliados através do checklist de 
ambiente familiar, elaborado para o presente estudo (APÊNDICE IV) com base 
nos estudos de Millstein et al. (2011), Gomes et al. (2017), Lau et al. (2015), 
Thomson e McLanahan (2012) e Pereira et al. (2018). O questionário formulado 
teve validade de conteúdo (THOMAS; NELSON, 2012) obtido através do 




Federal do Paraná. O instrumento foi testado no estudo piloto, com poucos 
ajustes realizados para a coleta de dados. 
O checklist é direcionado para as crianças e é composto por dez 
questões, contendo informações sociodemográficas e referentes à 
disponibilidade de equipamentos esportivos e espaços disponíveis para a prática 
de AF. As sete primeiras questões tratam dos aspectos sociodemográficos, 
sendo as perguntas as seguintes: com quem a criança mora, presença de 
irmãos, número de irmãos, convivência da criança com os irmãos, quem cuida 
da criança quando ela está em casa, tempo diário que o responsável despende 
com a criança, tipo de residência e presença de animal de estimação. A nona 
questão é referente aos espaços disponíveis para prática de AF na residência 
(por exemplo: quintal) e a décima questão se refere à disponibilidade de 
equipamentos esportivos na residência da criança. 
 
3.5.4 Estado ponderal 
 
O estado ponderal foi avaliado através da mensuração da massa corporal 
(balança digital da marca cadence) e da estatura em metros utilizando a fita 
antropométrica. Com esses dados foi possível o cálculo do índice de massa 
corporal (IMC) usando a fórmula: peso/altura² (APÊNDICE V). 
Para a classificação do IMC, foram utilizados os pontos de corte por 
escore Z estabelecidos pela OMS (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2007), 
como segue: até -2 classificados como magreza, entre -2,1 e 1 classificados 
como normal, entre 1,1 e 2 como sobrepeso, e acima de 2,1 como obesidade. 
 
3.5.5 Nível de atividade física do(s) pai(s) ou responsável 
 
 Para avaliar o nível de AF do(s) pai(s) (ou responsável) foi utilizado o 
questionário internacional de atividade física (IPAQ) versão curta  (APÊNDICE 
VI), validado em 2001 para a população brasileira (MATSUDO et al., 2001). O 
questionário é composto por perguntas que estão relacionadas ao tempo gasto 
em AF na última semana, incluindo atividades realizadas no trabalho, 
deslocamento, lazer, esporte, exercício ou como parte das atividades em casa 




moderada, vigorosa) da atividade realizada, frequência (dias na semana) e 
duração (em minutos). Para fins de análise, os responsáveis foram classificados 
de acordo com a orientação do próprio IPAQ, em ativos, irregularmente ativos e 
sedentários. 
 
3.5.6 Nível socioeconômico 
 
O nível socioeconômico foi avaliado através do Questionário de Critério 
de Classificação Econômica Brasil proposto pela Associação Brasileira de 
Empresas de Pesquisa (ABEP, 2018) (APÊNDICE VII). O questionário estima o 
poder de compra das famílias e pessoas, sendo sete classes socioeconômicas 
distintas, com a classe A (45 a 100 pontos) sendo definida como mais alta e a 
classe E (1 a 16 pontos) a mais baixa, com as classes B1 (38 a 44 pontos), B2 
(29 a 37 pontos), C1 (23 a 28 pontos), C2 (17 a 22 pontos) e D (1 a 16 pontos) 
intermediárias a esses extremos (anexo V). Para fins de análise, as classes 
foram classificadas em A, B, C, D e E. 
 
3.5.7 Informações referentes ao ambiente escolar 
 
As estruturas disponíveis para a prática de AF na escola foram avaliadas 
através de observação direta, utilizando-se a Ferramenta de Auditoria da Escola 
(APÊNDICE VIII), instrumento validado com aceitáveis níveis de confiabilidade 
(JONES et al., 2010), tendo sido traduzido e adaptado por Prado (2014). A 
ferramenta avalia características do ambiente construído e do entorno da escola 
relacionadas à prática de AF. O pesquisador principal percorreu os segmentos 
de rua na quadra da escola (a fim de observar a área ao entorno da escola) e a 
área interna da escola observando as estruturas e registrando suas 
características. O instrumento original apresenta 48 questões, estas divididas em 
Identificação da Escola (7 itens), seção A: Acesso à escola (4 itens), seção B: 
Área ao entorno da escola (2 itens), seção C: Estética (1 item), seção D: 
Terrenos da Escola (17 questões) e seção E: Alimentação na escola (17 itens). 
Para o presente estudo não foi utilizada a seção E, apresentando o questionário 
no total 31 itens apenas. Para fins de análise, foram utilizadas apenas as 




“quadra individual” e “quadra poliesportiva”. Essas estruturas estão presentes 
dentro da seção D: Terrenos da escola. Em cada escala, estas estruturas foram 
avaliadas de acordo com a sua funcionalidade e qualidade, como por exemplo, 
não funcional, qualidade 1, qualidade 2 e qualidade 3.  A qualidade não funcional 
engloba aquelas estruturas cuja condição é tão precária que não é possível 
utilizá-la para a finalidade prevista, ou ainda a estrutura não está completa para 
determinada função. A qualidade 1 é definida como sendo qualidade regular, a 
estrutura não apresenta algum recurso para ser utilizada, apresentando algum 
desgaste, dano ou falta de manutenção, mas o seu uso não é prejudicado. A 
qualidade 2 é classificada como sendo de qualidade boa, a estrutura apresenta 
todos ou quase todos os recursos para ser utilizada, estando preservada e com 
boas condições. A qualidade 3 é classificada como sendo excelente, a estrutura 
apresenta todos os recursos para ser utilizada, sem desgaste ou danos visíveis. 
A fim de compor o escore, foram somadas apenas as estruturas contidas na 
qualidade 1, 2 e 3 dentro de cada escala. Além dos escores das áreas para 
jogos, áreas para esportes, quadra individual e quadra poliesportiva, todas as 
estruturas foram somadas criando o escore geral (total de estruturas da escola). 
Outro item avaliado neste estudo sobre o ambiente escolar foram as 
normas de promoção da AF na escola, sendo estas avaliadas através do 
instrumento “Avaliação da Promoção da Atividade Física na Escola (APAFE) 
(APÊNDICE IX), desenvolvido, traduzido e adaptado por Prado (2014). A 
aplicação deste instrumento acontece por meio de entrevista com o professor de 
educação física participante da pesquisa (sugerido pelo diretor ou responsável 
da escola). Para o desenvolvimento do instrumento, a autora utilizou como 
modelo o School Physical Activity Policy Assessment (S-PAPA) que é 
considerado um instrumento confiável para esta finalidade (LOUNSBERY et al., 
2013). O instrumento apresenta 127 questões, divididas em contextos gerais da 
escola (15 questões) e quatro módulos, entre eles educação física (48 questões), 
recreio (32 questões), atividades extracurriculares (25 questões) e alimentação 
(7 questões). Para o presente estudo, o módulo de alimentação não foi utilizado, 
tendo sido utilizadas apenas 120 questões. Para fins de análise, foram utilizados 
na maior parte os itens com a hipótese de ter o maior alcance e impacto na AF, 
com base em resultados de estudos anteriores (CARLSON et al., 2013, 2014). 




no presente estudo, foram os seguintes: duração das aulas de educação física 
(questão 22), número de alunos nas aulas de educação física (questão 29), 
número de professores formados em educação física na escola (questão 42), 
professores de educação física incentivados a promover a AF ou não (questão 
46), professores de sala de aula incentivados a promover a AF ou não (questão 
48), duração do recreio (questão 69), quantidade de alunos por supervisores de 
recreio (questão 77), existência ou não de atividades dirigidas no recreio 
(questão 82), professores de sala de aula realizam AF com seus alunos ou não 
(questão 96). Outras 9 questões foram analisadas também, sendo elas: tempo 
como professor de Educação Física na escola (questão 03), tempo de aula 
prática na aula de EF (questão 26), tempo que os alunos são ativos na aula de 
EF (questão 28), existência ou não de verba destinada para materiais de 
educação física (questão 60), existência ou não de quantia em dinheiro 
destinada para materiais de recreio (questão 94), a escola oferece programas de 
contraturno ou não (questão 107), percentual de alunos participantes nos 
programas de contraturno (questão 109), existência ou não de transporte gratuito 
para os programas de contraturno (questão 111), oportunidades para os alunos 
participarem em programas de AF são comunicadas aos pais/responsáveis ou 
não (questão 119), e atendimento oferecido pela escola (normal ou integral) 
(cabeçalho). 
 
3.6 TRATAMENTO DOS DADOS E PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS 
 
A análise dos dados foi realizada no programa estatístico SPSS versão 
24.0. Primeiramente a normalidade dos dados foi verificada pelo teste de 
Kolmogorov-Smirnov.  Para descrever a idade, nível de AF, IMC, apoio social e 
características do ambiente familiar das crianças, além do nível de AF e nível 
socioeconômico dos pais, foi realizada a estatística descritiva (frequência 
absoluta e relativa), além do teste de Qui-quadrado para comparação entre 
meninos e meninas, a partir do fato que os dados foram não paramétricos. A 
relação dos itens do ambiente familiar e escolar com o nível de AF das crianças 
foi verificada através da regressão de Poisson, com IC95%. Para as análises 




modelo foi definida pelo valor de p na análise bruta (p≤0,20). Para todas as 












































4.0 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 
 
O presente estudo teve como amostra final 461 crianças de 9 (54,2%) e 
10 anos (45,8%), sendo 236 meninos e 225 meninas. Com relação ao nível de 
AF, 89,2% das crianças foram classificadas como insuficientemente ativas, e 
consequentemente 10,8% como suficientemente ativas sendo que a 
porcentagem de meninos ativos (12,7%) foi maior que a porcentagem das 
meninas (8,9%), fato já bem estabelecido pela literatura (BOXBERGER; 
REIMERS, 2019; PEDRONI et al., 2019; PROCHASKA; RODGERS; SALLIS, 
2002). Os dados descritivos referentes a idade e nível de atividade das crianças 
estão presentes na (TABELA 1).   
O alto índice de crianças insuficientemente ativas corrobora com outros 
estudos nacionais. Rivera et al. (2010) em estudo com 1.253 estudantes, 
compostos por crianças (entre 7 e 9 anos) e adolescentes (entre 10 e 17 anos) 
de ambos os sexos de escolas públicas da cidade de Maceió, constatou que 
93,5% dos sujeitos avaliados não praticavam AF de moderada a vigorosa ao 
longo da semana. Silva et al. (2009) avaliaram 1028 crianças e adolescentes de 
quatro escolas públicas estaduais de Aracaju, obtendo uma prevalência de 
indivíduos sedentários de 76,6%. Pinheiros et al. (2017) em estudo realizado em 
Manaus com 304 crianças do 4º e 5° ano do Ensino Fundamental, de ambos os 
sexos, de cinco escolas públicas estaduais, demonstrou alta porcentagem de 
comportamento sedentário entre os estudantes e isso segundo os autores indica 
a necessidade de uma reflexão por parte dos educadores físicos de como intervir 
nesta realidade, visando a promover um estilo de vida fisicamente ativo com a 
elaboração de programas de políticas públicas na promoção de saúde. 
Em estudo de Cooper et al. (2015) por meio de análise de dados 
combinados utilizando acelerômetros de mais de 27.000 crianças e adolescentes 
(de 3 a 18 anos) de 10 países, incluindo o Brasil, apenas 9% dos participantes 
com idade de 5 a 17 anos do sexo masculino e 2% do sexo feminino atenderam 
à recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS) de 60 minutos diários 
moderados a vigorosos de AF. A AF diminui em média cerca de 4% a cada ano 




para começar a promover AF regular em idades iniciais (DEMETRIOU; 
BACHNER, 2019).  
 A grande maioria da amostra foi classificada com peso normal (82%), 
sendo apenas 0,2% classificada com magreza. A porcentagem de crianças 
acima do peso (sobrepeso e obesidade) foi de 17,6% (TABELA 1). Venancio et 
al. (2013) em estudo com 1982 crianças, entre 7 e 9 anos de escolas públicas e 
privadas da cidade de Anápolis-GO, encontraram uma prevalência de 14,35% 
de crianças com excesso de peso, nas escolas públicas. Ribeiro et al.  (2006) 
constataram uma taxa de 11,5% de excesso de peso em 1445 crianças e 
adolescentes da cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. Da Costa et al. 
(2017) avaliaram 571 crianças entre 7 e 9 anos de 5 escolas na cidade de 
Florianópolis, sendo estas classificadas como sendo 20% com sobrepeso e 
14.2% obesas. No presente estudo, embora as crianças tenham sido 
classificadas em sua maioria como sendo insuficientemente ativas, a maior parte 
das crianças apresentaram peso normal. Os dados descritivos referentes ao 
índice de massa corporal das crianças estão presentes na (TABELA 1).   
O apoio social dos pais foi discriminado em seus 6 componentes, sendo 
que em todos eles a maior parte da amostra alegou receber o respectivo apoio 
“às vezes” (52,9% em “estimulam”, 56,8% em “praticam”, 50,1% em 
“transportam”, 51% em “assistem”, 46,6% em “comentam” e 43,2% em 
“conversam”). Houve diferença significativa (p=0,01) entre os sexos apenas no 
apoio relacionado ao transporte para a prática de AF (sempre) (tabela 1), sendo 
que a frequência das meninas (28,9%) que recebem sempre esse apoio é maior 
do que a dos meninos (17,4%). Os dados descritivos referentes ao apoio social 
das crianças estão presentes na (TABELA 1). 
 
TABELA 1. DADOS DESCRITIVOS REFERENTES A IDADE, NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA, 
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E APOIO SOCIAL DAS CRIANÇAS, CURITIBA, PARANÁ, 
BRASIL (n=461) 
                   (continua) 
Variável 
      Total (N=461) Meninos (N=236)  Meninas (N=225) 
 p 
n  %        n   % N    % 
 
Idade                                                                                                                                        0,57                  
9 anos                       250          54,2              131          55,5               119             52,9 






TABELA 1. DADOS DESCRITIVOS REFERENTES A IDADE, NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA, 
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E APOIO SOCIAL DAS CRIANÇAS, CURITIBA, PARANÁ, 
BRASIL (n=461) 
                      (conclusão) 
Variável 
      Total (N=461) Meninos (N=236)  Meninas (N=225) 
 p 
n  %        n   % N    % 
Nível de AF                                                                                                                             0,18                 
Ativos          50            10,8              30           12,7                  20               8,9              
ISF Ativos                 411          89,2              206         87,3                 205             91,1 
  
IMC                                                                                                                                          0,70                    
Magreza/Normal       380          82,4              193         81,8               187            83,1 
Acima do peso          81            17,6              43           18,2               38             16,9 
   
A.S Estimulam                                                                                         0,34            
Nunca                       68            14,8              39           16,5               29               12,9 
Às vezes                   244          52,9              127         53,8               117             52,0 
Sempre                     149          32,3              70           29,7               79               35,1 
 
A.S Praticam                                                                                                                          0,12                 
Nunca                       120          26,0              71           30,1                49              21,8 
Às vezes                   262          56,8              128         54,2                134            59,6 
Sempre                     79            17,1              37           15,7                42              18,7 
 
A.S Transportam                                                                                                                   0,01                   
Nunca                       124          26,9              71           30,1                53               23,6 
Às vezes                   231          50,1              124         52,5                107             47,6 
Sempre                     106          23,0              41a          17,4                65b             28,9 
 
A.S Assistem                                                                                                                         0,77                   
Nunca                       113          24,5              61           25,8                52               23,1 
Às vezes                   235          51,0              119         50,4                116             51,6 
Sempre                     113          24,5              56           23,7                57               25,3 
 
A.S Comentam                                                                                                                      0,09                   
Nunca                       100          21,7              56           23,7                44               19,6 
Às vezes                   215          46,6              116         49,2                99               44,0 
Sempre                     146          31,7              64           27,1                82               36,4 
 
A.S Conversam                                                                                                                     0,46                      
Nunca                       127          27,5              71           30,1                56               24,9 
Às vezes                   199          43,2              99           41,9                100             44,4 
Sempre                     135          29,3              66           28                   69               30,7 
Fonte: O autor (2020). 
Nível de AF: Nível de atividade física; IMC: Índice de massa corporal; AS: Apoio Social; ISF: 
Insuficientemente ativo. Qui-quadrado de pearson; p≤0,05. a e b: Diferença significativa.      
 
Com relação as características do ambiente familiar, a maioria das 
crianças mora com o pai e a mãe (59,9%) e tem ao menos 1 irmão (85,9%). 
Dentre aqueles que tem irmãos, 36,9% tem 1 irmão, 24,1% tem 2 irmãos, 10,4% 




que tem irmãos moram junto com eles. Quando as crianças estão em casa, a 
mãe é o membro da família mais presente (38%), seguida do pai junto da mãe 
(28%). A maior parte da amostra passa pelo menos 4 horas por dia com o 
responsável em casa (76,1%), embora tenham aqueles também que passem 
menos tempo, com 10,6% permanecendo apenas entre 2 e 4 horas, e 13,2% 
menos do que 2 horas. Os dados descritivos referentes às características do 
ambiente familiar estão presentes na (TABELA 2).     
  A grande maioria da amostra reside em casas (80%) e tem algum animal 
de estimação (74,8%). Com relação aos espaços disponíveis para prática de AF 
na residência, tais como pátio, jardim ou quadra esportiva, 78,3% tem ao menos 
1 desses espaços presentes, 12,1% não tem nenhum, e 9,5% apresentam 2 
espaços ou mais. Houve diferença significativa (p=0,03) entre os sexos neste 
quesito de espaços disponíveis (2 ou mais). A frequência das meninas (12,9%) 
que tem 2 espaços ou mais para prática de AF em sua residência é maior do que 
a dos meninos (6,4%) (TABELA 2).        
 Levando em conta os equipamentos esportivos que as crianças possuem, 
tais como skate, patins ou bolas, 20,8% da amostra possui apenas 1 ou nenhum, 
16,1% possuíam 2, 24,3% possuíam 3, 21,5% possuíam 4 e 17,4% possuíam 5 
equipamentos ou mais. Neste quesito de equipamentos esportivos (≤ 1 e 4) 
também foram observadas diferenças significativas entre os sexos (p=0,01), 
sendo que a frequência dos meninos (26,3%) que tem nenhum ou apenas um 
equipamento é maior do que a frequência das meninas (15,1%), e a frequência 
das meninas (26,2%) que tem 4 equipamentos é maior do que a dos meninos 
(16,9%) (TABELA 2).  
 
TABELA 2. DADOS DESCRITIVOS REFERENTES AS CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE 
FAMILIAR, CURITIBA, PARANÁ, BRASIL (n=461) 
                                  (continua) 
Variável 
         Total (N=461)   Meninos (N=236)    Meninas (N=225) 
 P 
      N     %    N     %    N % 
Mora com                                                                                                                                 0,22                            
Mãe                              82          17,8              44           18,6              38            16,9                   
Pai e mãe                     276        59,9              147         62,3              129          57,3 





TABELA 2. DADOS DESCRITIVOS REFERENTES AS CARACTERÍSTICAS DO AMBIENTE 
FAMILIAR, CURITIBA, PARANÁ, BRASIL (n=461) 
                                  (conclusão) 
Variável 
         Total (N=461)   Meninos (N=236)    Meninas (N=225) 
 P 
      N     %    N     %    N % 
Se tem irmãos                                                                                                                         0,20                   
Sim                              396        85,9              198          83,9             198           88,0                    
Não                              65          14,1              38            16,1             27            12,0 
 
Número de irmãos                                                                                                                  0,07 
1 irmão                         170       36,9              72            30,5             98             43,6                 
2 irmãos                       111       24,1              63            26,7             48             21,3 
3 irmãos                       48         10,4              26            11                22             9,8 
Mais de 3 irmãos         67          14,5             37            15,7             30             13,3 
 
Irmãos moram                                                                                                                         0,21 
Junto 
Sim                              333        72,2             171          72,5             162            72,0                
Não                              63          13,7             27            11,4             36             16,0  
 
Quem é o  
Responsável                                                                                                                           0,25        
Pai                               36          7,8                22           9,3                14              6,2               
Mãe                             175        38,0              84           35,6              91              40,4 
Pai e mãe                    129        28,0              74           31,4              55              24,4 
Avó e/ou avô               76          16,5              36           15,3              40              17,8 
Outro*                          45          9,8                20            8,5               25              11,1 
 
Quanto tempo 
passa junto                                                                                                                              0,21 
Até 2h por dia             61           13,2             37             15,7            24               10,7             
2 a 4h por dia             49           10,6              22            9,3               27              12,0 
>4h por dia                 351         76,1             177           75               174             77,3 
 
Tipo residência                                                                                                                       0,47 
Casa                           369         80,0            192            81,4            177             78,7            
Apartamento               92           20,0            44              18,6            48               21,3 
 
Tem animal de 
Estimação                                                                                                                                0,25 
Sim                             345         74,8            171             72,5           174             77,3           
Não                             115         24,9            64               27,1           51               22,7 
 
Espaços                                                                                                                                   0,03 
Nenhum                      56           12,1            33               14              23               10,2            
1                                 361          78,3           188              79,7          173              76,9 
2 ou mais                    44           9,5              15a               6,4            29b              12,9 
 
Equipamentos                                                                                                                         0,01                               
≤ 1                               96           20,8            62a              26,3          34b              15,1              
2                                  74           16,1            36               15,3           38               16,9 
3                                  112         24,3            59               25              53               23,6 
4                                  99           21,5            40a             16,9           59b               26,2 
≥ 5                               80           17,4            39               16,5           41               18,2 
Fonte: O autor (2020). 
Qui-quadrado de Pearson; p≤0,05. Outros*: Pai, avó e/ou avô, tio(a), padrasto, madrasta, 




A amostra total dos responsáveis pelas crianças do estudo foi composta 
por 280 adultos, sendo 47 destes do sexo masculino, e 233 do sexo feminino.  A 
maior parte dos responsáveis pelas crianças foram classificados como sendo 
irregularmente ativos (58,6%), sendo ainda 10,4% classificados como 
sedentários. Ao juntar estes grupos, a porcentagem de adultos insuficientemente 
ativos na pesquisa é de 69%. A porcentagem de adultos inativos é maior do que 
a prevalência brasileira, sendo que 47% da população adulta brasileira é 
insuficientemente ativa (GUTHOLD et al., 2018). De acordo com os mesmos 
autores, ao comparar os sexos, no Brasil, 53,3% das mulheres são 
insuficientemente ativas, e 40,4% dos homens insuficientemente ativos. Na 
presente pesquisa, 68,7% das mulheres foram classificadas como 
insuficientemente ativas, e 69,5% dos homens insuficientemente ativos. Todas 
as frequências no presente estudo estão acima das prevalências nacionais. 
Entretanto, diferentemente dos dados brasileiros, a porcentagem de homens 
insuficientemente ativos, mesmo que minimamente, foi maior do que a 
porcentagem das mulheres. A maioria dos responsáveis pertencem ao nível 
socioeconômico B (48,2%). Apenas 9,3% dos responsáveis pertencem ao nível 
A, e 42,5% pertencem aos níveis socioeconômicos C, D e E. Não houve 
diferenças significativas entre os sexos (p≤0,05). Os dados descritivos dos 
responsáveis estão presentes na (TABELA 3). 
 
TABELA 3. DADOS DESCRITIVOS REFERENTES A NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E NÍVEL 
SOCIOECONÔMICO DOS RESPONSÁVEIS PELAS CRIANÇAS, CURITIBA, PARANÁ, 
BRASIL (n=280) 
Variável 
           Total (N=280)       Masculino (N=47)      Feminino (N=233) 
 p 
           n          %        n         %         n             % 
 
Nível de AF                                                                                                                              0,94                            
Ativo                                87            31,1           14             29,7              73              31,1          
Irregularmente ativo       164           58,5           27             57,5              137            59,0 
Sedentário                      29             10,4           6               12,8              23              9,9 
 
NSE                                                                                                                                          0,10 
A                                     26             9,3             8               17,0              18              7,7           
B                                     135           48,2           22             46,8              113            48,5 
C, D, E                           119           42,5          17              36,2              102            43,8 
Fonte: O autor (2020). 





As características referentes ao ambiente escolar das 10 escolas da 
pesquisa serão apresentadas a seguir (TABELA 4 e 5). As áreas para jogos na 
escola variaram de 4 até 6, sendo similar entre as escolas. As áreas para 
esportes variaram de 0 até 4, sendo que metade das escolas não apresentaram 
nenhuma área para esportes. Com relação à quadra individual, nenhuma das 
escolas possuíam quadras individuais funcionais, ou seja, aptas para uso. As 
quadras individuais referem-se a quadras voltadas exclusivamente para um 
esporte (ex: quadra individual com demarcações apenas para a prática de 
basquetebol, ou futebol). O número de quadras poliesportivas variou de 0 até 6. 
As quadras poliesportivas referem-se ao número de esportes que podem ser 
praticados em uma única quadra poliesportiva, de acordo com as devidas 
demarcações (ex: demarcações funcionais do futebol, basquetebol, voleibol e 
handebol = 4 quadras poliesportivas). O escore geral (total de estruturas da 
escola) variou de 5 até 14 (TABELA 4). 
 
TABELA 4- DADOS DESCRITIVOS REFERENTES ÀS ESTRUTURAS PARA A PRÁTICA DE 
ATIVIDADE FÍSICA NAS ESCOLAS, CURITIBA, PARANÁ, BRASIL (n=10) 






Poliesportiva   
 
       Total 
    1                                     4                    1                   0      6                       11   
    2                                     6                         0                      0                       3                       9 
    3                                     6                         1                      0                       3                       10       
    4                                     4                         0                     0                        3                       7 
    5                                     5                         1                     0                        1                       7 
    6                                     5                         0                     0                        0                       5 
    7                                     5                         4                     0                        5                       14 
    8                                     4                         1                     0                        2                       7 
    9                                     6                         0                     0                        2                       8     
    10                                   5                         0                     0                        3                       8  
Fonte: O autor (2020). 
 
As normas de promoção de AF nas escolas foram avaliadas através de 
16 variáveis (TABELA 5). A primeira delas foi o tempo como professor de 




variável analisada foi a duração das aulas de educação física nas escolas, que 
variou entre 50 e 60 minutos, enquanto o tempo de aula prática das aulas de EF 
variou de 30 a 45 minutos, com o tempo que os alunos são ativos nessas aulas, 
variando de 25 a 40 minutos. O número de alunos nas aulas de educação física 
variou entre 30 a 35 alunos. Uma das escolas da pesquisa não tinha todos os 
professores de educação física formados na área, um dos professores que 
lecionavam Educação Física tinha formação na área de pedagogia. Ao analisar 
se os professores de Educação Física eram incentivados a promover AF entre 
seus alunos, apenas uma das escolas mencionou que esse incentivo não existia. 
Já ao analisar se os professores de sala de aula eram incentivados a promover 
AF entre seus alunos, apenas duas das escolas afirmaram que o incentivo 
existia. A duração do recreio nas escolas variou de 15 a 20 minutos, com apenas 
duas escolas relatando 15 minutos de recreio. Ainda com relação ao recreio, 
questionou-se às escolas se existia uma quantidade de alunos determinada por 
supervisor de recreio (ex: 20 alunos por supervisor), e oito das escolas afirmaram 
que não existe essa quantidade determinada, afirmando ainda que o número de 
supervisores era insuficiente. A última variável analisada referente ao recreio foi 
se existiam atividades dirigidas no recreio (ex: jogos, brincadeiras, competições), 
e apenas quatro das escolas relataram que as atividades dirigidas eram 
realizadas. A próxima variável analisou se os professores de sala de aula 
realizavam AF com seus alunos, e em três das escolas isso acontecia. Com 
relação ao destino de dinheiro, metade das escolas reportaram que existia uma 
verba destinada para materiais de educação física, porém, apenas umas das 
escolas relatou a existência de verba destinada a materiais de recreio. A respeito 
dos programas de contraturno, oito das escolas afirmaram que existia estes 
programas em suas escolas, sendo as seguintes práticas levantadas pela 
presente pesquisa: Rugby, tênis, punhobol, xadrez, vôlei, mini tênis, beach tênis, 
artes marciais, dança, coral, capoeira, oficinas de ciência e tecnologia, de artes, 
práticas de movimento, iniciação esportiva,  atletismo, basquete, e futsal. A 
quantidade de alunos praticantes dessas atividades de contraturno variou de 
intervalos de 11-24 alunos até >75 alunos. Com relação ao transporte gratuito 
para essas práticas, três das escolas afirmaram que existia essa opção.  A 
penúltima variável avaliada foi se as oportunidades para prática de AF das 




comunicação existia. Por fim, levantou-se a informação sobre o tipo de ensino 
das escolas avaliadas, se estas eram escolas regulares, ou de ensino integral. 
Seis das escolas tinham o atendimento regular, e quatro das escolas, 
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4.2 ASSOCIAÇÃO DOS COMPONENTES DO AMBIENTE ESCOLAR E 
FAMILIAR COM O NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA DAS CRIANÇAS 
 
Nas análises brutas, o nível de AF apresentou relações significativas com 
componentes dos dois ambientes. Dentre as variáveis do ambiente escolar 
relacionadas a AF no sexo feminino estão a oportunidade de AF divulgada aos 
pais (RP: 1,09; IC95%: 1:05-1,12), número de área para esportes (RP: 0,95; 
IC95%: 0,94-0,97), tempo de atuação do professor de educação física na escola 
(RP: 0,98; IC95%: 0,97-0,99), tempo de recreio (RP: 0,85; IC95%: 0,76-0,95), 
total de estruturas na escola (RP: 0,98; IC95%: 0,97-0,99), verba destinada para 
materiais de educação física (RP: 0,92; IC95%: 0,86-0,98),  ensino integral 
oferecido na escola  (RP: 0,92; IC95%: 0,87-0,98),  número de alunos por turma 
(RP:0,93; IC95%: 0,87-0,99) e número de quadras poliesportivas na escola 
(RP:0,98; IC95%:0,97-0,99). Dentre as variáveis do ambiente familiar 
relacionadas a AF no sexo feminino está o estímulo dos pais para a prática da 
AF (RP:1,15; IC95%: 1,04-1,26),  o total de espaços disponíveis na residência 
para a prática de AF (RP:1,22; IC95%:1,05-1,42), e o tipo de residência (morar 
em apartamento) (RP:1,14; IC95%:1,03-1,26) (TABELA 6).    
 Dentre as variáveis do ambiente escolar relacionadas a AF no sexo 
masculino está o número de alunos por turma (RP:0,91; IC95%:0,85-0,98), 
número de quadras poliesportivas na escola (RP:0,97; IC95%:0,95-0,99), tempo 
de atuação do professor de educação física na escola (RP:0,98; IC95%:0,97-
0,99), quantidade de alunos por supervisor de recreio (RP:0,92; IC95%:0,86-
0,99), e verba destinada para materiais de recreio (RP:0,92; IC95%:0,85-0,99). 
Dentre as variáveis do ambiente familiar relacionados a AF no sexo masculino 
está o apoio social referente a assistir a criança fazer AF (RP:1,24; IC95%:1,11-
1,38), conversar com a criança sobre a AF dela (RP:1,19; IC95%:1,07-1,31), 
comentar que a criança está praticando bem a AF (RP:1,19; IC95%:1,07-1,33),  
tempo que o responsável passa por dia com a criança em casa (RP:1,11; 
IC95%:1,04-1,19), apoio social referente ao estímulo para prática de AF 
(RP:1,16; IC95%:1,03-1,31), tipo de residência (morar em apartamento) 
(RP:0,91; IC95%:0,84-0,98),  apoio social referente à prática de AF junto com a 
criança (RP:1,15; IC95%:1,02-1,29) e apoio social referente ao transporte para 
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4.3 ASSOCIAÇÃO HIERÁRQUICA DAS VARIÁVEIS DO ESTUDO 
 
Para as análises ajustadas foi utilizado um modelo hierárquico, onde a 
entrada das variáveis no modelo foi definida pelo valor de p na análise bruta (p 
≤ 0,20) (TABELA 8 E 9).  
 
TABELA 8. MODELO HIERÁRQUICO DAS VARIÁVEIS DO SEXO FEMININO 
 
Fonte: O autor (2020).  
Variável Valor de p 
Oportunidade de AF divulgada aos pais 
 
0,000 
Número de áreas para esportes 
 
0,000 
Tempo como professor de Educação Física 
 
0,001 
Tempo de recreio 
 
0,004 
Total de estruturas na escola 
 
0,005 
Estimulam a criança a praticar AF 
 
0,005 
Total de espaços disponíveis na residência 
 
0,009 
Tipo de residência 
 
0,009 
Verba destinada para materiais de EF 
 
0,010 
Atendimento oferecido na escola 
 
0,019 
Número de alunos por turma 
 
0,028 
Número de quadras poliesportivas na escola 
 
0,036 
Tempo de aula prática na aula de EF 
 
0,042 




Número de áreas para jogos na escola 
 
0,067 




Comentam que a criança está praticando 
bem a AF 
 
0,109 
Existência de irmãos 
 
0,166 
Transportam ou disponibilizam transporte 
para que a criança pratique AF 
 
0,171 






TABELA 9. MODELO HIERÁRQUICO DAS VARIÁVEIS DO SEXO MASCULINO 
Variável Valor de p 
Assistem a criança praticar AF 
 
0,000 
Conversam com a criança sobre a AF dela 
 
0,000 
Comentam que a criança está praticando 
bem a AF 
 
0,001 
Quanto tempo o responsável passa com a 
criança por dia 
 
0,002 
Estimulam a criança a praticar AF 
 
0,012 
Tipo de residência 
 
0,014 
Praticam atividade física com a criança 
 
0,022 
Transportam ou disponibilizam transporte 
para que a criança pratique AF 
 
0,023 
Número de alunos por turma 
 
0,024 
Número de quadras poliesportivas na escola 
 
0,035 
Tempo como professor de EF na escola 
 
0,042 




Verba destinada para materiais de recreio 
 
0,055 
Verba destinada para materiais de EF 
 
0,061 




Número de áreas para jogos na escola 
 
0,150 
Atendimento oferecido na escola 
 
0,154 
Total de estruturas da escola 
 
0,179 








No modelo ajustado, dentre os resultados referentes ao sexo feminino 
(TABELA 10), a variável número de áreas para esporte na escola mostrou uma 
razão de chance de 61% para as meninas realizarem a AF (RP:1,61; 
IC95%:1,01-2,57), enquanto o total de estruturas da escola diminuiu as chances 
em 22% (RP:0,78; IC95%:0,61-0,99). As áreas para esporte presentes nas 
escolas foram: cancha de vôlei, mesa de ping pong, mesa de pebolim, sala de 
jogos, cancha de futebol e sala de lutas. O total de estruturas da escola acaba 
envolvendo além das áreas para esporte, as áreas para jogos (área pavimentada 
ao ar livre, marca para amarelinha, gramado, estação de exercício e playground) 
e número de quadras poliesportivas. Segundo Pawlowski et al. (2019) alguns 
fatores influenciam a AF das meninas na escola, e dentre eles está a variedade 
e acessibilidade dos espaços, instalações de recreação ativa, instalações 
esportivas e equipamentos de jogos. Enquanto uma revisão sistemática 
(CAMACHO-MIN; LAVOI; BARR-ANDERSON, 2011) constatou que ao oferecer 
às meninas uma variedade de opções de AF não competitivas e permitir que elas 
escolham o que gostariam de fazer, está positivamente relacionado à AF das 
meninas. De forma similar, Hong et al. (2019) afirmaram que as intervenções da 
AF para as crianças devem criar ambientes sociais de apoio para promover a 
percepção das crianças sobre a escolha e o livre arbítrio aplicados na AF. 
Embora existam evidências de que os meninos preferem os jogos de bola 
(BLATCHFORD; BAINES; PELLEGRINI, 2003), com as meninas evitando esse 
domínio (KNOWLES et al., 2013), uma evidência atual de Borghese e Janssen 
(2018) afirma que em seu estudo, o tempo gasto no esporte organizado foi maior 
para as meninas do que para os meninos. 
O ensino integral na escola desfavoreceu a prática de AF em 56% 
(RP:0,44; IC95%: 0,22-0,89).  Estudo de Da Fonseca et al. (2010) mostrou que 
a aptidão física relacionada a saúde de escolares da escola de tempo integral foi 
abaixo de níveis satisfatórios. Enquanto, em estudo de Tenório et al. (2012)  
observou-se que nas escolas estaduais localizadas em Recife, apesar da 
existência das aulas de EF na grade horária e também dos investimentos 
realizados com a implementação do Programa Educação Integral, as escolas 
não continham estrutura e materiais adequados para as práticas de EF e AF 
extracurriculares. Em São Paulo, segundo Hess et al. ( 2018), apesar dos alunos 




número de aulas de Educação Física não foi ampliado, permanecendo apenas 
em duas aulas semanais. O professor de Educação Física neste estudo 
desempenhava um papel secundário em sua profissão, pois assumia também as 
funções de disciplinador, recreador e auxiliar para cuidar das refeições e do 
portão. De acordo com Ribeiro et al. (2017) vemos por fim que dentre as 
mudanças recentes na Educação Brasileira, destaca-se as então as propostas 
de maior permanência dos alunos nas escolas de Ensino Fundamental. Porém, 
segundo os autores, para que os objetivos propostos pela legislação sejam 
atendidos, são necessários planejamentos na modificação do espaço escolar, 
atividades oferecidas, recursos humanos necessários e oferta de materiais. 
Quando os pais estimulam sempre as meninas a praticar AF, elas têm 
10% a mais de chance de o fazer (RP:1,10; IC95%: 1,01-1,20). Em estudo de 
Liu et al. (2017) um alto encorajamento dos pais foi positivamente associado com 
altos níveis de participação em AF moderadas a vigorosas entre crianças. De 
acordo com estudo de Lau et al. (2015), as meninas que receberam mais apoio 
dos pais foram mais ativas e passaram menos tempo em atividades sedentárias. 
O apoio social é consistentemente um preditor de aumento de AF (TEBAR et al., 
2018) e os pais podem portanto, apoiar as meninas em casa, envolvendo-as na 
AF, fornecendo incentivo e feedback positivo quando as meninas se envolvem 
nestas atividades (KELLY et al., 2011; STANDIFORD, 2013). Estudos afirmam 
ainda que se um dos pais fornecer suporte alto ou baixo de AF à criança, é 
provável que o parceiro se comporte de maneira semelhante (LAUKKANEN et 
al., 2018). O comportamento de incentivo pode ser o suporte mais 
crítico/imediato a ser focado nas intervenções, devido ao seu escopo e 
relacionamento com a AF da criança (RHODES et al., 2015), portanto, 
intervenções futuras devem explorar a promoção dessa prática (TU et al., 2017), 
tornando os pais cientes de como suas ações, podem influenciar a participação 
das crianças na AF (WILK et al., 2018).  
Quando as meninas têm 2 espaços (pátio, jardim ou quadra esportiva etc.) 
ou mais para realizar AF em casa, aumentam as chances de praticar AF em 23% 




equipamentos ou espaços de AF são mais propensos a estar ativos, segundo 
estudo de Garcia et al. (1995). Além disso, em estudo de Gill et al. (2018)  com 
estudantes de 12 e 13 anos, aqueles que relataram alto acesso ao equipamento 
ou espaço de AF tiveram maior probabilidade de perceber alto apoio de amigos 
e familiares. Segundo revisão sistemática de Kaushal e Rhodes (2014), a 
presença de um quintal na residência parece oferecer uma oportunidade para as 
crianças se envolverem na AF e reduzirem seu comportamento sedentário. 
Harrington et al. (2016) em estudo realizado em 12 países, dentre eles o Brasil, 
relataram que a AF realizada frequentemente no quintal foi associada a uma 
maior AFMV de fim de semana em casa, e a frequência de AF no quintal e em 
casa foi associada a maior AFMV no geral, de segunda a sexta e depois da 
escola em todos os locais do estudo, o que segundo os autores confirma  a 
importância de ter o tema AF associado ao ambiente doméstico. 
O fato de morar em apartamento faz com que as meninas tenham 9% a 
mais de chance de praticar AF (RP:1,09; IC95%: 1,01-1,19). Concernente a essa 
associação observada no estudo, foram encontrados na literatura apenas 
estudos com adolescentes. Em estudo realizado com 1738 adolescentes na 
cidade de São Paulo, verificou-se que aqueles adolescentes que moravam em 
apartamentos, apresentaram um fator de proteção contra a AF insuficiente 
(CESCHINI; JÚNIOR, 2009). Enquanto em estudo de Bergmann et al. (2013), de 
maneira oposta, indicou que os jovens (10 a 17 anos) que moravam em 
apartamentos apresentaram maiores chances de serem inativos quando 
comparados aos que moravam em casas. Segundo os mesmos autores, são 
necessários mais estudos sobre AF em crianças e adolescentes, incluindo o tipo 
de residência como variável independente, a fim de compreender seu possível 
impacto. 
As meninas que não têm irmãos, apresentam 7% a menos de chance de 
praticar AF (RP:0,93; IC95%: 0,86-0,99). No presente estudo a variável “ter 
irmãos” foi relacionada apenas ao sexo feminino, e este fato também ocorreu em 
estudo de Cleland et al. (2011), no qual entre as meninas, o fato de ter irmãos 
foi um fator preditor significativo de mudança média na AFMV. Fatores genéticos, 
ambientais, comportamentais e sociais compartilhados entre famílias e irmãos, 




(YLITALO et al., 2019). A criança que é filha única tem mais propensão para ser 
obesa do que aquela que tem irmãos, segundo pesquisas (HUNSBERGER et 
al., 2012; MELLER et al., 2018; MIN et al., 2017). Em Revisão sistemática, Kracht 
e Sisson (2018) verificaram que ao comparar quantitativamente crianças como 
filhas únicas com aquelas crianças que têm irmãos, crianças com irmãos 
apresentaram maior AFMV em minutos por dia, enquanto que em estudo de 
Kracht et al. (2019), com crianças entre 6 e 11 anos, as crianças sem irmãos 
apresentaram menos quantidade de AF leve além de maior obesidade. Existem 
duas teorias concorrentes que podem explicar o relacionamento entre AF de 
irmãos e comportamentos sedentários. A primeira delas é a teoria social 
cognitiva, que postula que os irmãos mais novos emulam os comportamentos 
dos irmãos mais velhos (BANDURA, 1986), havendo então uma relação positiva 
entre AF e comportamento sedentário na comparação entre irmãos mais novos 
e mais velhos. A segunda teoria é a teoria da desidentificação, que estabelece 
que os irmãos mais novos tendem a diferenciar-se dos irmãos mais velhos 
(SCHACHTER et al., 1976), sugerindo uma relação inversa entre os irmãos mais 
novos e irmãos mais velhos. Ao contrário de amigos, os irmãos são uma 
presença constante e prolongada na vida da criança (BERGE, 2010) e podem 
servir como supervisores na ausência dos pais, agindo assim como uma 
influência dos pais. Essa influência contínua pode levar a mais oportunidades 
não estruturadas de AF (SPINK; WILSON; ULVICK, 2012) ou comportamento 
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Dentre os resultados referentes ao sexo masculino (TABELA 11), a 
variável de apoio social dos pais de sempre assistir o filho praticar AF mostrou 
uma razão de chance de 13% para os meninos realizarem a AF (RP:1,13; 
IC95%:1,01-1,28). Em estudo de Wilk et al. (2018) seus resultados apoiam o 
envolvimento dos pais em intervenções focadas no aumento dos níveis de AF 
das crianças. De acordo com o estudo, a percepção das crianças sobre o apoio 
dos pais esteve significativamente relacionada aos seus níveis de AF, sendo que 
os pais devem ser incentivados a fornecer qualquer forma de apoio, dentre as 
quais, assistir o filho a praticar AF. O apoio dos pais ao assistir a AF das crianças 
vários dias por semana, melhorou os níveis de AFMV delas em 
aproximadamente 12 minutos por dia e reduziu o comportamento sedentário em 
19 minutos por dia em estudo de Tandon et al. (2014). Embora os pais tenham 
consciência de que podem influenciar a AF de seus filhos através de suportes 
instrumentais, como o fornecimento de transporte, eles podem estar menos 
conscientes de que formas menos ativas de apoio, como incentivo e até mesmo 
assistindo seus filhos se envolverem em AF, pode influenciar a AF das crianças 
(FORTHOFER et al., 2016).       
 A variável do ambiente familiar caracterizada como aquela em que o 
responsável pela criança passa 4 horas ou mais por dia com ela mostrou uma 
razão de chance de 11% a mais dos meninos praticarem AF (RP:1,11; IC95%: 
1,02-1,19). Os hábitos de AF das crianças são moldados pelos pais e isso é 
particularmente verdadeiro para crianças mais novas que, em comparação com 
os adolescentes, exigem mais cuidados e passam mais tempo com os pais (HA 
et al., 2019). Morgan et al. (2011) enfatizam a importância dos pais passarem 
um tempo de qualidade com seus filhos todos os dias, e se envolverem em AF.  
O tempo em família tem sido estudado como sendo de grande valor para 
possíveis intervenções (GUAGLIANO et al., 2019). As alterações no ambiente 
psicossocial familiar podem impactar positivamente no comportamento da AF, 
ou seja, quando a família se torna mais engajada em tempo ativo juntos, 
relacionamentos familiares podem melhorar, resultando em maior 
aproveitamento do tempo juntos e, posteriormente, aumento do comportamento 
da AF (BROWN et al., 2016).            
Diferentemente das meninas, os meninos quando moram em 




 de praticar AF (RP:0,92; IC95%: 0,86-0,99). Uma hipótese para essa diferença 
entre os sexos está no fato de que os pais podem agir de maneira diferente com 
suas filhas e/ou filhos, respectivamente. Com relação ao sexo da criança, é mais 
provável que os pais dos meninos permitam que eles brinquem sozinhos ao ar 
livre do que os pais das meninas (SOORI; BHOPAL, 2002), sendo mais provável 
que os pais restrinjam brincadeiras não supervisionadas ao ar livre em meninas 
(BOXBERGER; REIMERS, 2019). Boxberger e Remeirs (2019) por meio de 
revisão sistemática, revela ainda que as meninas passam mais tempo brincando 
dentro da residência, enquanto os meninos passam mais tempo em atividades 
ao ar livre. Portanto, partindo do fato de que morar em apartamento pode ser um 
fator positivo para a prática de AF das meninas, pode ser um fator negativo para 
os meninos.  
Por fim, quando a escola possui um dinheiro destinado para materiais de 
recreio, os meninos têm 38% de chance a mais de praticar AF (RP:1,38; 
IC95%:1,01-1,91). Segundo dados de Mota et al. (2005), o recreio escolar 
representa uma boa oportunidade para as crianças acumularem AF ao longo do 
dia, enquanto que Evenson et al. (2009) identificaram que dentre as estratégias 
efetivas na escola para promoção da AF, está a AF durante o recreio. O recreio 
fornece benefícios cognitivos, acadêmicos, sociais, emocionais e físicos para a 
criança (MASSEY et al., 2018). O Centro de Controle de Doenças dos Estados 
Unidos (CDC) e SHAPE America (Sociedade de Saúde e Educadores Físicos) 
(CONTROL, CENTERS FOR DISEASE AMERICA, 2017) divulgaram diretrizes 
baseadas em evidências para estratégias de recreio, e dentre essas diretrizes 
para facilitar resultados positivos está a criação de um ambiente de apoio à AF, 
garantindo, entre outras coisas, espaço e equipamentos adequados disponíveis. 
Segundo estudo de Verstraete et al. (2006) o fornecimento de equipamentos de 
jogos durante os períodos de recreio foi considerado eficaz no aumento dos 
níveis de AF das crianças. Outros fatores que segundo a literatura interferem na 
AF da criança durante o recreio está o sexo, a idade, comandos recebidos, 
estações do ano, fornecimento de equipamentos e de espaço adequado, 
duração do tempo de brincar e supervisores de recreio bem treinados para 
desenvolver habilidades e expandir seus conhecimentos sobre jogos para 
crianças (RIDGERS; STRATTON; FAIRCLOUGH, 2006). No presente estudo, 




recreio foram apontados como variáveis influentes na AF.  
61
 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































5.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A maioria das crianças foi classificada como sendo insuficientemente 
ativas, embora a grande maioria da amostra tenha sido classificada com peso 
normal. A porcentagem de meninos ativos foi maior que a porcentagem das 
meninas. Os resultados foram analisados separadamente por sexo, com 
resultados distintos. Isto enfatiza a necessidade de analisar as variáveis 
relacionadas a AF separadas por sexo.  
Dentre os resultados referentes ao sexo feminino, o número de áreas para 
esporte na escola, o estímulo dos pais para a prática de AF, a presença de ao 
menos 2 espaços na residência para prática de AF, e morar em apartamento 
foram fatores associados positivamente ao nível de AF. Enfatiza-se que 
estruturas na escola como cancha de vôlei, mesa de ping pong, mesa de 
pebolim, sala de jogos, cancha de futebol e sala de lutas parecem ser 
importantes para melhorar o nível de AF das meninas na escola, enquanto o 
número de áreas para jogos e quadras poliesportivas obtiveram uma associação 
negativa com a AF. Diferentemente dos meninos, para as meninas, morar em 
apartamento apresenta uma associação positiva com o nível de AF, fato que 
deve ser explorado em estudos futuros.  A pesquisa encontrou resultados que 
podem ajudar a responder as escassas evidências de como a duração do tempo 
escolar afeta os níveis de AF, com o ensino integral da escola associando-se 
negativamente à AF. Outro fator que obteve uma associação negativa com a AF, 
foi o fato de não ter irmãos, ou seja, as meninas que têm irmãos, apresentam 
maiores chances de serem ativas. 
Dentre os resultados concernentes ao sexo masculino, a variável de apoio 
social dos pais de sempre assistir o filho praticar AF correlacionou-se 
positivamente ao nível de AF dos meninos. Outra variável familiar que também 
obteve uma associação positiva com a AF foi o fato de o responsável pela 
criança ficar com ela ao menos 4 horas por dia, o que demonstra a importância 
de ter uma figura familiar presente todos os dias. A variável escolar de dinheiro 
destinado para materiais de recreio, foi associada positivamente para melhores 
níveis de AF entre os meninos, sendo um importante aspecto a ser levado em 
conta para possíveis intervenções nas escolas, para melhores níveis de AF das 




          No presente estudo, as variáveis familiares e escolares foram analisadas 
e estudadas como sendo variáveis relacionadas, devendo ser estudadas em 
conjunto. Além disso, foram explorados tanto ambientes físicos como sociais, 
simultaneamente, fato esse que ainda é pouco elucidado pela literatura. Dentre 
os principais resultados do estudo, o ambiente familiar mostrou-se ser aquele 
que apresenta mais variáveis correlacionadas ao nível de AF de crianças entre 
9 e 10 anos.                                            
 Como possíveis limitações, talvez exista o fato de não ter um instrumento 
validado para avaliar o ambiente familiar, embora os autores tenham buscado 
minimizar essa limitação com a validação de conteúdo do checklist. Além disso, 
o nível de AF das crianças foi obtido através de questionário, o que pode 
superestimar ou subestimar os valores. Por fim, os dados obtidos por meio dos 
responsáveis (nível de AF e nível socioeconômico) não puderam ser utilizados 
na análise em conjunto com os demais dados referentes ao ambiente familiar, 
devido ao número insuficiente de retorno. Portanto, os autores recomendam que 
futuros estudos busquem essa contribuição dos pais também, para maiores 
resultados. Futuros estudos podem ainda focar em intervenções a nível escolar 
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APÊNDICE 2- PAQ-C 
 
1. Atividade física no tempo livre:  
Você realizou alguma dessas atividades nos últimos 7 dias (última semana). Se 
a resposta for sim, quantas vezes foi realizada? (Marcar uma única resposta por 
atividade). 
ATIVIDADE FÍSICA NÃO 1-2 3-4 5-6 ≥7 
Pular corda      
Andar de patins                                                     
Brincar de pega-pega                                           
Andar de bicicleta                                                 
Caminhar como exercício físico                            
Correr            
Nadar        
Dançar      
Fazer exercício em academias de ginástica         
Fazer musculação                                                 
Jogar basquetebol                                                
Jogar futebol/futsal                                         
Jogar voleibol                                                        
Jogar handebol                                                     
Jogar tênis de campo/tênis de mesa                    
Lutar judô, karatê, etc.                                          
Outros_______________________      
Outros: ______________________                
 
2. Nos últimos 7 dias, durante as aulas de educação física, quantas vezes você 
permaneceu muito ativo fisicamente: jogando intensamente, correndo, saltando, 
fazendo lançamentos, etc.? 
(  ) Não tenho aula de educação física 
(  ) Quase nunca 
(  ) Algumas vezes 
(  ) Muitas vezes  
(  ) Sempre 
 
3. Nos últimos 7 dias, o que você normalmente fez no horário do recreio 
escolar?  
(  ) Fiquei sentado (conversando, lendo, fazendo tarefas de aula, etc.)  
(  ) Fiquei passeando pelas dependências da escola 
(  ) Fiquei correndo ou jogando um pouco  
(  ) Fiquei correndo ou jogando bastante 





4. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da manhã, quantas vezes 
você brincou, praticou esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma 
que ficou muito ativo fisicamente? 
(  ) Nenhuma vez 
(  ) Uma vez na última semana  
(  ) 2 – 3 vezes na última semana 
(  ) 4 – 5 vezes na última semana  
(  ) 6 ou mais vezes na última semana 
 
5. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da tarde, quantas vezes você 
brincou, praticou esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que 
ficou muito ativo fisicamente? 
(  ) Nenhuma vez 
(  ) Uma vez na última semana 
(  ) 2 – 3 vezes na última semana  
(  ) 4 – 5 vezes na última semana 
(  ) 6 ou mais vezes na última semana 
 
6. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da noite, quantas vezes você 
brincou, praticou esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que 
ficou muito ativo fisicamente? 
(  ) Nenhuma vez 
(  ) Uma vez na última semana  
(  ) 2 – 3 vezes na última semana 
(  ) 4 – 5 vezes na última semana  
(  ) 6 ou mais vezes na última semana 
 
7. No último final de semana, quantas vezes você brincou, praticou esporte, 
realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo fisicamente? 
(  ) Nenhuma vez 
(  ) Uma vez  
(  ) 2 – 3 vezes 
(  ) 4 – 5 vezes 
(  ) 6 ou mais vezes 
 
8. Qual das seguintes situações melhor descreve seus últimos 7 dias? Leia as 5 
opções antes de decidir por uma resposta que melhor descreve sua última 
semana. 
(  ) Todo ou a maioria do tempo livre eu me dediquei a atividades que exige pouco 
ou nenhum esforço físico. 
(  ) Algumas vezes (1-2 vezes na última semana) realizei atividade física no meu 
tempo livre (por exemplo, prática de esporte, jogar bola, correr, nadar, dançar, 
andar de bicicleta, etc.) 
(  ) Frequentemente (3-4 vezes na última semana) realizei atividade física no 
tempo livre. 
(  ) Bastante frequentemente (5-6 vezes na última semana) realizei atividade 
física no tempo livre.  
(  ) Muito frequentemente (7 ou mais vezes na última semana) realizei atividade 





9. Assinale com que frequência você realizou atividade física (por exemplo, 
praticou esporte, jogou bola, correu, nadou, dançou, andou de bicicleta, fez 
exercício físico, etc.) em cada dia da semana. 
                                                 
                                                      
 
Nenhuma    Pouco    Médio    Bastante     Muito 
Segunda-Feira                         (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
Terça-Feira                              (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
Quarta-Feira                            (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
Quinta-Feira                             (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
Sexta-Feira                              (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
Sábado                                    (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
Domingo                                  (  )             (  )         (  )            (  )           (  ) 
 
 
10. Você esteve doente nesta última semana, ou apresentou alguma situação 
que o impediu de realizar normalmente atividade física? 
(  ) Sim 
(  ) Não 























APÊNDICE 3-QUESTIONÁRIO DE APOIO SOCIAL 
 
 
Com que frequência os 
seus pais: 
Nunca Raramente Frequentemente Sempre 
APP1.ESTIMULAM você a 
praticar atividade física? 
    
APP2.PRATICAM atividade 
física com você? 
    
APP3.TRANSPORTAM ou 
disponibilizam transporte 
para que você possa ir até 
o local onde você pratica 
sua atividade física? 
    
APP4.ASSISTEM você 
praticando atividade física? 
    
APP5.COMENTAM que 
você está praticando bem 
sua atividade física? 
    
APP6.CONVERSAM com 
você sobre sua atividade 
física? 







APÊNDICE 4- QUESTIONÁRIO DE AMBIENTE FAMILIAR 
 
01- Com quem você mora? 
1(  )Pai     2(  )Mãe   3(  ) Pai e Mãe 4(   )Avó e/ou Avô   5(  )Outro_____________                    
               
02-Você tem irmãos? 
1(  )Sim    2(  )Não (pule para a questão 05) 
                                   
03-Qual é o número de irmãos? 
1(  )1 irmão  2(  )2 irmãos  3(  )3 irmãos  4(  )Mais de 3 irmãos              
               
04-O(s) irmão(s) vive(m) junto com você? 
1(  )Sim  2(  )Não                                                                   
                                 
05-Quando você está em casa, quem é responsável por você? 
1(  )Pai  2(  )Mãe  3(  )Pai e Mãe  4(  )Avó, Avô  5(  )Outro_____________ 
 
06-Quanto tempo essa pessoa que é responsável por você passa com você por 
dia? 
1(  )Nenhum tempo  2(  )Até 2 horas por dia  3(  )2-4 horas por dia 4(  )Mais de 4 
horas por dia     
  
07-Qual é seu tipo de residência? 
1(  )Casa  2(  )Apartamento 
 
08- Você tem animais de estimação? 
1(  )Sim. Qual? ______________2(  )Não 
 
09- Com relação aos espaços disponíveis para prática de atividade física no 
lugar em que você mora, quais dos seguintes espaços estão presentes? 
1(  )Pátio  2(  )Jardim  3(  )Quadra esportiva  4(  )Outro _________ 
 
10-Com relação à presença de equipamentos esportivos na sua casa, quais 
destes existem? 
1(  )Bicicleta                     6(  )Trave de futebol ou handebol 
2(  )Skate                          7(  )Corda 
3(  )Patins                         8(  )Mesa de Ping Pong 
4(  )Bolas                          9(  )Outros____________________                










APÊNDICE 5 - ESTADO PONDERAL 
 
IMC 































APÊNDICE 6 - QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA-
IPAQ 
 
Nós estamos interessados em saber que tipos de atividade física as pessoas 
fazem como parte do seu dia a dia. Este projeto faz parte de um grande estudo 
que está sendo feito em diferentes países ao redor do mundo. Suas respostas 
nos ajudarão a entender o quanto ativos nós somos em relação as pessoas de 
outros países. As perguntas estão relacionadas ao tempo que você gasta 
fazendo atividade física na ÚLTIMA semana. As perguntas incluem as atividades 
que você faz no trabalho, deslocamento, por lazer, por esporte, por exercício ou 
como parte das suas atividades em casa ou no jardim. Suas respostas são 
MUITO importantes. Por favor responda cada questão mesmo que considere 
que não seja ativo. Obrigado pela sua participação! 
 
 
Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza por 
pelo menos 10 minutos contínuos de cada vez. 
 
1a Em quantos dias da última semana você CAMINHOU por pelo menos 10 
minutos contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de 
um lugar para outro, por lazer, por prazer ou como forma de exercício? 
 
dias _____ por SEMANA     (  ) Nenhum 
 
1b Nos dias em que você caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos quanto 
tempo no total você gastou caminhando por dia? 
 
horas: ______ Minutos: _____ 
 
2a. Em quantos dias da última semana, você realizou atividades MODERADAS 
por pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na 
bicicleta, nadar, dançar, fazer ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, 
carregar pesos leves, fazer serviços domésticos na casa, no quintal ou no jardim 
como varrer, aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade que fez aumentar 
moderadamente sua respiração ou batimentos do coração (POR FAVOR NÃO 
INCLUA CAMINHADA) 
 
dias _____ por SEMANA (  ) Nenhum 
 
Para responder as questões lembre-se que:  
 
 Atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande esforço físico e 
que fazem respirar MUITO mais forte que o normal 
 Atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum esforço físico e que 




2b. Nos dias em que você fez essas atividades moderadas por pelo menos 10 
minutos contínuos, quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades 
por dia? 
 
horas: ______ Minutos: _____ 
3a. Em quantos dias da última semana, você realizou atividades VIGOROSAS 
por pelo menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica 
aeróbica, jogar futebol, pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços 
domésticos pesados em casa, no quintal ou cavoucar no jardim, carregar pesos 
elevados ou qualquer atividade que fez aumentar MUITO sua respiração ou 
batimentos do coração. 
 
dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum 
 
3b. Nos dias em que você fez essas atividades vigorosas por pelo menos 10 
minutos contínuos quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades 
por dia? 
 
horas: ______ Minutos: _____ 
 
Estas últimas questões são sobre o tempo que você permanece sentado todo 
dia, no trabalho, na escola ou faculdade, em casa e durante seu tempo livre. Isto 
inclui o tempo sentado estudando, sentado enquanto descansa, fazendo lição de 
casa visitando um amigo, lendo, sentado ou deitado assistindo TV. Não inclua o 
tempo gasto sentado durante o transporte em ônibus, trem, metrô ou carro. 
 
4a. Quanto tempo no total você gasta sentado durante um dia de semana? 
 
 ______horas ____minutos 
 











APÊNDICE 7- NÍVEL SOCIOECONÔMICO 
 
Agora vou fazer algumas perguntas sobre itens do domicílio para efeito de 
classificação econômica. Todos os itens de eletroeletrônicos que vou citar 
devem estar funcionando, incluindo os que estão guardados. Caso não estejam 
funcionando, considere apenas se tiver intenção de consertar ou repor nos 
próximos seis meses. 
Vamos começar? No domicílio tem______ (LEIA CADA ITEM) 
QUANTIDADE QUE 
POSSUI 
ITENS DE CONFORTO NÃO 
POSSUI 
1 2 3 4 
Quantidade de automóveis de passeio 
exclusivamente para uso particular 
     
Quantidade de empregados 
mensalistas, considerando apenas os 
que trabalham pelo menos cinco dias 
por semana 
     
Quantidade de máquinas de lavar 
roupa, excluindo tanquinho 
     
Quantidade de banheiros      
DVD, incluindo qualquer dispositivo 
que leia DVD e desconsiderando DVD 
de automóvel 
     
Quantidade de geladeiras      
Quantidade de freezers independentes 
ou parte da geladeira duplex 
     
Quantidade de microcomputadores, 
considerando computadores de mesa, 
laptops, notebooks e netbooks e 
desconsiderando tablets, palms ou 
smartphones 
     
Quantidade de lavadora de louças      
Quantidade de fornos de micro-ondas      
Quantidade de motocicletas, 
desconsiderando as usadas 
exclusivamente para uso profissional 
     
Quantidade de máquinas secadoras de 
roupas, considerando lava e seca 
     
 
A água utilizada neste domicílio é proveniente de? 
1 Rede geral de distribuição 
2 Poço ou nascente 









Qual é o grau de instrução do chefe da família? Considere como chefe da família 
a pessoa que contribui com a maior parte da renda do domicílio 
1 Analfabeto / Fundamental I incompleto 
2 Fundamental I completo / Fundamental II incompleto 
3 Fundamental completo/Médio incompleto  
4 Médio completo/Superior incompleto 







APÊNDICE 8 - FERRAMENTA DE AUDITORIA NA ESCOLA 
     
Ambiente Construído da escola 
 
Seção A. Acesso à escola 
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Seção B. Área ao entorno da escola 
12. A área ao redor da escola é predominantemente...? 
1. Data: ____/___/___  2. Avaliador:_____________ 3a HORA INÍCIO   ___:___ 
3b HORA FINAL   ___:___     
4. Tipo de ensino:1(   )Público   2(   )Privado        5. ID escola: ______ 








1(   )Residencial                             3(   )Campos abertos /parques 
2(   )Comercial                               4(   )Mista 
 
13. Ao caminhar pelo entorno da escola é possível enxergar...? 
a. Local onde os pais podem parar o carro                                   Não0  Sim1 
b. Local onde os pais podem estacionar o carro                           Não0 Sim1 
c. Ponto de ônibus                             Não0 Sim1 
d. Ciclovias                                                                                    Não0 Sim1 
e. Ciclofaixas                                                                                 Não0 Sim1 
f. Calçadas em ambos os lados                                                    Não0 Sim1 
g. Calçadas somente em um lado da rua                                      Não0 Sim1 
h. Faixa de pedestre                                                                      Não0 Sim1 
i. Semáforo ou redutores de velocidade                                       Não0 Sim1 
j. Placas de sinalização de “cuidado escola”                                Não0 Sim1 
k. Placas de segurança nas ruas                                                   Não0Sim1 
l. Sinalização de rotas para ciclistas                                             Não0 Sim1 
m. Restaurante fast food                                                                 Não0 Sim1 
n. Parques ou praças                                                                     Não0 Sim1 
 
Seção C. Estética  
14. Condições de estética na escola                                 N    P   M 
a. Árvores/flores/arbustos plantados                                    0     1    2 
b. Árvores que proporcionam sombra                                  0     1    2 
c. Mural de arte                                                                    0     1    2 
d. Ambiente barulhento                                                        0     1    2 
e. Mato ou grama alta                                                          0     1    2 
f. Pichação                                                                          0     1    2 
g. Lixo espalhado (sujeira)                                                   0     1    2 
 
Seção D. Terrenos da escola 
15. Os terrenos da escola são predominantemente...? 
1(  )Planos       2(  )Ondulados-inclinados 
 
16. Os terrenos da escola são divididos?         Não0     Sim1 
17. Áreas para jogos 
                                                                                                  Qualidade 
 0N.F.   1 2 3 
a. Área pavimentada ao ar livre     
b. Marca para amarelinha, etc     
c. Gramado ou superfície macia     
d. Estação de exercício     
e. Playground     




g. _______________________     
                                                                                              
18. Áreas para esportes 
                                                                                                  Qualidade 
 0N.F.   1 2 3 
a. Campo de futebol     
b. Cancha de futebol     
c. Cancha de voleibol     
d. Piscina     
e. Sala de lutas     
f. Sala de dança     
g. Sala de ginástica artística     
h. Tênis de mesa     
i. Pista de corrida     
j. ______________________     
k. ______________________     
l. ______________________     
 




a.Sem cobertura b. Com cobertura c. Ginásio 
 0N.F. 1 2 3 0N.F 1 2 3 0N.F. 1 2 3 
19.Futsal             
20.Voleibol             
21.Basqueteb
ol 
            
22.Handebol             






a.Sem cobertura b. Com cobertura c. Ginásio 
 0N.F. 1 2 3 0N.F 1 2 3 0N.F. 1 2 3 
24.Futsal             
25.Voleibol             
26.Basqueteb
ol 
            
27.Handebol             




29. Recursos de 
Apoio 
Qualidade 
a. Bancos 0N.F 1 2 3 




c. Banheiros     
d. Vestiários     
e. Mesa de Picnic     
f. Mesa para 
Jogos 
    
g. Estacionamento 
de Bicicleta 




    
i. ______     
 
30. Oportunidades de 
interagir com a natureza 
Qualidade 
a. Jardim de flores 0N.F 1 2 3 
b. Horta     
c. Trilha ecológica     
d.      
 
31. Os terrenos da escola são geralmente utilizados para...? 
a. Esporte Não0 Sim1 
b. Jogos Não0 Sim1 
c. Brincadeiras Não0 Sim1 
























APÊNDICE 9 - APAFE 
 
Avaliação da promoção da atividade física na escola (APAFE) 
 
Data:___/___ /___    ID:________Entrevistador:_________  Horário Inicial:_____ 
Horário Final:______ 
 
Tipo de ensino: 1[  ] Público   2[  ] Privado       Atendimento oferecido: 1[  ] Normal  2[  
]Integral 
 
















CONTEXTOS GERAIS DA ESCOLA 
 
Q1. Além de dar aulas de educação física, você ocupa outra função 
nesta escola? (remunerada) 
0[  ]Não (Pule para a questão Q3)  1[  ]Sim 
Q1.____ 
Q2. Qual é a outra função que você ocupa? 
1[  ]Diretor(a)   2[  ]Coordenador(a) de projeto   3[  ]Pedagogo   
4[  ]Coordenador de curso   5[  ]Outra:________________ 
Q2.____ 
Q3. Há quanto tempo você trabalha nesta escola como: 
1Professor de Educação Física: ________anos ________meses        
2Outra função:___________      _______ ___anos_________meses 
Q3.1___ 
Q3.2___ 
Q4. Quais níveis de ensino são oferecidos nesta escola? (Assinale 
0 para “não” e 1 para “sim”).  
Q4.1 [   ] Educação infantil                   
Q4.2 [   ] Fundamental I (1º ao 5º ano)  
Q4.3 [   ] Fundamental II (6º ao 9º ano) 
Q4.4 [   ] Ensino Médio 
Q4.5 [   ] Ensino profissionalizante 












Q4.7 [   ]Educação de jovens e adultos (EJA) 
Q5. Todos os níveis de ensino têm aula de educação física? 
0[  ]Não  1[   ]Sim (Pule para a questão Q7) 
Q5.____ 
Q6. Quais níveis de ensino NÃO recebem aulas de educação 
física? (Assinale 0 para “não” e 1 para “sim”). 
Q6.1 [   ] Educação infantil                   
Q6.2 [   ] Fundamental I (1º ao 5º ano)  
Q6.3 [   ] Fundamental II (6º ao 9º ano) 
Q6.4 [   ] Ensino Médio 
Q6.5 [   ] Ensino profissionalizante 
Q6.6 [   ]Educação especial/sala de apoio 













Q8. A escola fornece lanche gratuito aos alunos? 
0[  ]Não  1[  ]Sim  Q8.1 Em média, quantos alunos recebem?_____ 
9[  ]Não sei 
Q8.____ 
Q8.1____ 
Q9. A escola fornece almoço gratuito aos alunos? 
0[  ]Não  1[  ]Sim  Q9.1 Em média, quantos alunos recebem?_____ 




Q10. Por favor, indique se as seguintes instalações estão disponíveis nesta escola 
em cada horário. 









Q10.1 Ginásio 0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 




0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 




0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.4 Campos de 
futebol (gramado) 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.5 Cancha de 
futebol (areia) 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.6 Cancha de 
voleibol (areia) 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.7 Pista de 
corrida 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.8 Área 
pavimentada (pátio) 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.9 Playground 0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.10 Tênis de 
mesa 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 




    
MÓDULO 1- EDUCAÇÃO FÍSICA 
 
As normas escritas referem-se a leis, diretrizes ou determinações por escrito. 
Podem estar presentes na forma de: 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)          Proposta pedagógica curricular (PPC) 
Plano de trabalho Docente (PTD)                      Projeto Político Pedagógico (PPP) 
Q10.11 Piscina 0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.12 Vestiários e 
chuveiros 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.13 Sala 
multiuso (auditório) 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.14 Sala de 
ginástica artística 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q10.15 Sala de 
lutas 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
0[  ]N 
1[  ]S 
Q11. A escola utiliza outros espaços ao entorno para as aulas de 
educação física? (por exemplo um ginásio ou um parque próximo) 
0[  ]Não (pule para a questão 16)  1[  ]Sim  
Q11._____ 
Por favor, indique quais ambientes externos a escola utiliza para 
as aulas de educação física: 
Q12.1 Ginásio      Q12.2 Com que frequência?   Q12.3 Este lugar 
é: 
0[  ]Não                   1[  ]Ocasionalmente                      1[  ]Público 
1[  ]Sim                    2[  ]Às vezes                                 2[  ]Semi-
privado 




Q13.1 Quadra        Q13.2 Com que frequência?   Q13.3 Este lugar 
é: 
0[  ]Não                   1[  ]Ocasionalmente                      1[  ]Público 
1[  ]Sim                    2[  ]Às vezes                                 2[  ]Semi-
privado 




Q14.1 Parque ou praça 
0[  ]Não                   1[  ]Sim                     
Q14.2 Com que frequência?    
1[  ]Ocasionalmente             2[  ]Às vezes                  3[  ]Muitas 
vezes                                               
Q14.3 Este lugar é: 




Q15.1 Outro:__________        
0[  ]Não                   1[  ]Sim             
Q15.2 Com que frequência?    
1[  ]Ocasionalmente             2[  ]Às vezes                  3[  ]Muitas 
vezes                                               
Q15.3 Este lugar é: 








Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
Outra norma escrita criada pelo setor regional ou pela própria escola 
 
As normas escritas podem ser determinada por: 
-Governo: Quando a norma foi criada pelo governo (Federal, Estadual ou 
Municipal) 
-Setor regional ou grupo: Quando a norma escrita foi determinada por um grupo 
maior como um setor regional, núcleo regional ou grupo educacional. 
-Própria escola: Quando a norma escrita foi criada pela própria escola. 
 
 
Seção 1. Perfil da educação física na escola 
Q16. A escola cria suas próprias normas para a educação física? 
0[  ]Não (Pule para a questão 18)  1[  ]Sim   9[  ]Não sei (pule para a 
questão 18) 
Q16.___ 
Q17. Quem participa da elaboração dessas normas? (Assinale 0 para 
“não” e 1 para “sim”). 
Q17.1 [  ] Direção 
Q17.2 [  ] Pedagogos 
Q17.3 [  ] Professores 
Q17.4 [  ] Demais funcionários 
Q17.5 [  ] Membros da comunidade (Associação de pais e mestres ou 
conselho) 








Q18 Quantas aulas de educação física semanais são ofertadas nesta 
escola? 
1 Ensino Fundamental I:  0[  ]0  1[  ]1  2[  ]2  3[  ]3  4[  ]4  5[  ]5 
2  Ensino Fundamental II: 0[  ]0  1[  ]1  2[  ]2  3[  ]3  4[  ]4  5[  ]5 




Q19 Existem normas escritas para o número de aulas semanais de 
educação física? 
0[  ]Não (Pule para a questão 22)  1[  ]Sim    9[  ]Não sei (Pule para a 
questão 22) 
Q19___ 
Q20 Quem determina estas normas? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q20___ 
Q21 Qual o número de aulas determinado? 
Q21.1 Ensino Fundamental I:  0[  ]0  1[  ]1  2[  ]2  3[  ]3  4[  ]4  5[  ]5  9[  ]Não 
sei 
Q21.2 Ensino Fundamental II: 0[  ]0  1[  ]1  2[  ]2  3[  ]3  4[  ]4  5[  ]5 9[  ]Não 
sei 




Q22 Qual é a duração das aulas de educação física nesta escola? 
______minutos 
Q22___ 
Q23 Existem normas escritas para a duração das aulas de educação 
física? 
0[  ]Não (Pule para a questão 26)  1[  ]Sim    9[  ]Não sei (Pule para a 
questão 26) 
Q23___ 
Q24 Quem determina essas normas? 





Q25 Qual é a duração determinada para as aulas? 
_________minutos   9[  ]Não sei 
 
Q25___ 
Q26.Considerando o tempo de chamada e deslocamento, quantos 
minutos efetivamente são ministrados de aula “prática”? 
______minutos 
Q26___ 
Q27. Considerando os minutos de aula “prática”, quanto tempo em média 
os alunos são inativos? (considere o tempo de organização, explicação e 




Q28. Considerando os minutos de aula “prática”, quanto tempo em média 




Q29. Qual é o número de alunos em uma turma de: (forneça a média) 
29.1 Ensino Fundamental                      29.2 Ensino Médio 




Q30. Existem normas escritas para o número de alunos em cada 
turma? 




Q31 Quem determina estas normas? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q31___ 
Q32 Qual o número de alunos determinado? 
32.1 Ensino Fundamental                      32.2 Ensino Médio 




Q33.Os professores desta escola realizam medidas antropométricas 
dos alunos? 
0[   ]Não (pule para a questão 35)    1[    ]Sim    9[    ]Não sei (pule para a 
questão 35) 
Q33___ 
Q34. Quais medidas são realizadas? (Assinale 0 para “não” e 1 para 
“sim”) 
Q34.1 [  ]Peso 
Q34.2 [  ]Estatura 
Q34.3 [  ]Circunferência de cintura 





Q35 Existem normas escritas que determinam que os professores devem 
realizar medidas antropométricas dos alunos? 
0[   ]Não (pule para a questão 37)    1[    ]Sim    9[    ]Não sei (pule para a 
questão 37) 
Q35___ 
Q36 Quem determina estas normas? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q36___ 
Q37 Como são atribuídas as notas nas aulas de educação física? 
1[  ]Soma (8,0/9,0/10,0) 2[  ]Conceito (A,B,C) 3[  ]Percentuais (80%,90%)   





Q38 Existem normas escritas para as notas nas aulas de educação 
física? 
0[   ]Não (pule para a questão 41)    1[    ]Sim    9[    ]Não sei (pule para a 
questão 41) 
Q38___ 
Q39 Quem determina estas normas? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q39___ 
Q40 Estas notas devem ser atribuídas por: 
1[  ]Soma (8,0/9,0/10,0) 2[  ]Conceito (A,B,C) 3[  ]Percentuais (80%,90%)   




Seção 2. Perfil dos professores de educação física na escola 
Q41 Qual é o número de professores de educação física nesta escola? 




Q42 Considerando o total de professores de educação física da escola, 
quantos são: 
Q42.1_____Formados- _____% 
Q42.2_____Professores de sala de aula (que cursaram pedagogia ou 
magistério)- _____% 
Q42.3_____Estagiários- _____%                                        
Q42.4_____Outros _______________-_____% 







Q43 Existem auxiliares nas aulas de educação física? (estagiários 
voluntários) 
0[   ]Não     1[    ]Sim    9[    ]Não sei 
Q43____ 
Q44 Os professores de educação física recebem capacitação em sua 
área anualmente, oferecidas pelo setor regional ou pela escola? 








Q46 Na capacitação, os professores são incentivados a promover a 
atividade física com os alunos? 
0[   ]Não     1[   ]Sim     9[   ]Não sei 
Q46____ 
Q47 Os professores de educação física participam de capacitação 
juntamente com os professores de outras áreas? 
0[   ]Não (Pule para a questão 49)  1[   ]Sim     9[   ]Não sei(Pule para a 
questão 49) 
Q47____ 
Q48 Em algum momento desta capacitação, os professores são 
incentivados a promover a atividade física com os alunos? 
0[   ]Não     1[   ]Sim     9[   ]Não sei 
Q48____ 
Q49 O seu setor regional ou sua escola fornecem apoio financeiro para 





0[   ]Não (Pule para a questão 51)     1[   ]Sim     9[   ]Não sei (Pule para a 
questão 51)      
Q50 Por favor, responda se as seguintes despesas são cobertas 
(Assinale 0 para “não” e 1 para “sim” 
1[   ]Inscrições ou viagens para congressos ou cursos 
2[   ]Pós graduação (mestrado/doutorado) 
3[   ]PDE (Programa de Desenvolvimento Educacional) 








Seção 3- Conteúdo e currículo da educação física 
Q51 Os professores de educação física utilizam o mesmo currículo entre 
eles? 
0[   ]Não     1[   ]Sim     9[   ]Não sei 
Q51___ 
Q52 Em geral, os professores abordam os seguintes conteúdos nas 
aulas? 
Q52.1 Esporte 
0[   ]Nunca    1[   ]Ocasionalmente   2[   ]Às vezes    3[   ]Muitas vezes 
Q52.2 Jogos e brincadeiras 
0[   ]Nunca    1[   ]Ocasionalmente   2[   ]Às vezes    3[   ]Muitas vezes 
Q52.3 Ginástica 
0[   ]Nunca    1[   ]Ocasionalmente   2[   ]Às vezes    3[   ]Muitas vezes 
Q52.4 Lutas 
0[   ]Nunca    1[   ]Ocasionalmente   2[   ]Às vezes    3[   ]Muitas vezes 
Q52.5 Dança 







Q53 Os professores de educação física apresentam em seu plano de 
trabalho: 
Q53.1 Metas, objetivos e resultados esperados para as suas aulas? 
0[   ]Não    1[   ]Sim 
Q53.2 Um planejamento bimestral/trimestral/semestral ou anual? 
0[   ]Não    1[   ]Sim 
Q53.3 Planos de aula específicos ou atividades de aprendizagem? 
0[   ]Não    1[   ]Sim 
Q53.4 Planos sobre como acompanhar ou avaliar os alunos? 





Q54 Em geral, a educação física aborda cada um dos seguintes 
assuntos? 
Q54.1 Desenvolvimento de habilidades motoras/físicas 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente   2[  ]Às vezes   3[  ]Muitas vezes 
Q54.2 Compreensão dos conceitos de movimento, princípios, estratégias 
e táticas 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente   2[  ]Às vezes   3[  ]Muitas vezes 
Q54.3 Padrões de movimentos expressivos (por exemplo dança, 
criatividade) 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente   2[  ]Às vezes   3[  ]Muitas vezes 
Q54.4 Promoção da participação ativa na atividade física 











Q54.5 Desenvolvimento da aptidão física 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente   2[  ]Às vezes   3[  ]Muitas vezes 
Q54.6 Desenvolvimento do comportamento responsável pessoal e social 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente   2[  ]Às vezes   3[  ]Muitas vezes 
Q54.7 Valorização da atividade física e os benefícios para a saúde 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente   2[  ]Às vezes   3[  ]Muitas vezes 
Q55 Durante a educação física, os estudantes são obrigados a fazer 
atividade física extra (ex:flexões, corridas) por razões disciplinares? 
0[  ]Não   1[  ]Sim 
Q55___ 
Q56 Outros professores retiram os alunos da aula de educação física 
para cumprir outros requisitos acadêmicos ou por razões disciplinares 
(tarefas não cumpridas, comportamento)? 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente  2[  ]Às vezes  3[  ]Muitas vezes 
Q56___ 
Q57 As aulas de educação física são comprometidas devido a utilização 
dos espaços para apresentações, reuniões ou palestras? 
0[  ]Nunca   1[  ]Ocasionalmente  2[  ]Às vezes  3[  ]Muitas vezes 
Q57___ 
 
Seção 4- Dispensa das aulas de Educação Física 
Q58 A sua escola permite que os alunos sejam dispensados das 
atividades físicas nas aulas de educação física? (por exemplo, por 
atestado médico) 
0[  ]Não (pule para a questão 60)   1[  ]Sim    9[  ]Não sei (pule para a 
questão 60) 
Q58___ 
Q59 Em quais situações os alunos são dispensados das aulas de 
educação física? (Assinale 0 para “não” e 1 para “sim”) 
Q59.1 [  ]Razões religiosas 
Q59.2 [  ]Deficiência ou incapacidade física 
Q59.3 [  ]Deficiência cognitiva 
Q59.4 [  ]Distúrbio de comportamento 
Q59.5 [  ]Participação em atividades esportivas na comunidade 












MÓDULO 2- RECREIO 
 
As normas escritas referem-se a leis, diretrizes ou determinações por escrito. 
Podem estar presentes na forma de: 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)          Proposta pedagógica curricular (PPC) 
Plano de trabalho Docente (PTD)                      Projeto Político Pedagógico (PPP) 
Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
Outra norma escrita criada pelo setor regional ou pela própria escola 
 
As normas escritas podem ser determinada por: 
-Governo: Quando a norma foi criada pelo governo (Federal, Estadual ou 
Municipal) 
-Setor regional ou grupo: Quando a norma escrita foi determinada por um grupo 
maior como um setor regional, núcleo regional ou grupo educacional. 
-Própria escola: Quando a norma escrita foi criada pela própria escola. 
 
 
Seção 1. Perfil do recreio na escola 
Q64 Existe recreio nesta escola? 
0[  ]Não (pule para a questão 66)  1[  ]Sim  9[  ]Não sei (pule para a 
questão 66) 
Q64____ 
Q65 Quantos recreios os alunos recebem por turno? 
0[   ]1   2[   ]2   3[   ]3  4[   ]4  5[   ]5 
Q65____ 
Q66 Existe uma norma escrita que determina o recreio na escola? 
(quantidade) 




Seção 5- Verbas destinadas à Educação Física 
Q60 A escola tem uma verba destinada para materiais de educação 
física? 
0[  ]Não (pule para a questão 62)  1[  ]Sim 
Q60___ 
Q61 Qual é o valor destinado anualmente? 
R$________   9[  ]Não sei 
Q61___ 
Q62 As decisões relacionadas com o destino das verbas para educação 
física são tomadas por: 
Q62.1 Professores de Educação Física  0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q62.2 Outros professores               0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q62.3 Equipe pedagógica               0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q62.4 APMF                                   0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q62.5 Conselho Escolar                  0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q62.6 Setor Admnistrativo             0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 









Q63 Em geral, a escola adquire os materiais solicitados pelo professor de 
educação física? 
0[  ]Nunca   1[  ]Poucas vezes  1[  ]Algumas vezes  2[  ]Muitas vezes   





Q67 Quem determina essas normas? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q67____ 
Q68 Quantos recreios são determinados por turno? 
1[  ]1  2[  ]2  3[  ]3  4[  ]4  5[  ]5  9[  ]Não sei 
Q68____ 




Q70 Existe uma norma escrita para o tempo de recreio? 
0[  ] Não (pule para a questão 73)  1[  ]Sim  9[  ]Não sei (pule para a 
questão 73) 
Q70____ 
Q71 Quem determina esta norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q71____ 
Q72 Quantos minutos são determinados? 
_____________minutos   9[  ]Não sei 
Q72____ 
Q73 Existem supervisores de recreio nesta escola? 
0[   ] Não (pule para a questão 75)   1[   ]Sim    9[   ] Não sei (pule para a 
questão 75) 
Q73___ 
Q74 Quem supervisiona o recreio?  (assinale 0 para “não” e 1 para 
“sim”) 
Q74.1 Professor de sala de aula 
Q74.2 Professor de educação física 
Q74.3 Secretário administrativo 
Q74.4 Agente Educacional/ Auxiliar de serviços gerais 











Q75 Existe uma norma escrita que determina a presença de 
supervisores no recreio? 
0[   ] Não (pule para a questão 77)   1[   ]Sim    9[   ] Não sei (pule para a 
questão 77) 
Q75____ 
Q76 Quem determina esta norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
Q76____ 
Q77 Existe uma quantidade de alunos para cada supervisor durante o 
recreio? 




Q78 Quantos alunos são destinados para cada supervisor? 
_____________alunos     9[  ]Não sei 
 
Q78____ 
Q79 Existe uma norma para a quantidade de alunos para cada 
supervisor? 




Q80 Quem determina essa norma? 






Q81 Quantos alunos são destinados para cada supervisor na 
determinação? 
____________alunos     9[  ]Não sei 
 
Q81 
Q82 Existem atividades dirigidas no recreio? (jogos, brincadeiras, 
competições) 
0[  ]Não   1[  ]Ocasionalmente  2[  ]Às vezes  3[  ]Sempre  9[  ]Não sei 
Q82____ 
Q83 Existe uma norma escrita que determina que a escola ofereça 
atividades dirigidas no recreio? 




Q84 Quem determina esta norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
 
Q84____ 
Q85 Existem materiais para utilização apenas no recreio da escola? 




Q86 Existe uma norma escrita que determina uma manutenção regular 
dos materiais de recreio? 




Q87 Quem determina essa norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
 
Q87____ 
Q88 Existem regras de comportamento no recreio? 
0[  ]Não (pule para a questão 90) 1[  ]Sim  9[  ]Não sei (pule para a 
questão 90) 
Q88____ 
Q89 As regras permitem que os alunos: (Assinale 0 para “não” e 1 para 
“sim”) 
Q89.1 [  ]Utilizem os espaços destinados a educação física 
(ginásio/quadras) 
Q89.2 [  ]Utilizem materiais como bola ou outros materiais para a prática 
de atividade física durante o recreio 
Q89.3 [  ]Corram ou realizem brincadeiras como o pega-pega, mãe-
cola, etc. 





Q90 Existe uma norma escrita para regras de comportamento no 
recreio da escola? 
0[  ]Não (pule para a questão 93) 1[  ]Sim  9[  ]Não sei (pule para a 
questão 93) 
Q90____ 
Q91 Quem determina esta norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
 
Q91____ 
Q92 As regras de comportamento no recreio são 
disponibilizadas/visíveis para os alunos e funcionários? 





Q93 Os professores mantêm os alunos na sala de aula durante o 
recreio para cumprir as tarefas não finalizadas? 
0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q93____ 
 
Seção 2- Verba destinada para o Recreio 
Q94 Existe uma quantia em dinheiro destinada para materiais de 
recreio? 
0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q94____ 
Q95 Qual é o valor destinado anualmente? 
R$ _____________  9[  ]Não sei 
Q95____ 
 
MÓDULO 3- ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
 
As normas escritas referem-se a leis, diretrizes ou determinações por escrito. 
Podem estar presentes na forma de: 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)          Proposta pedagógica curricular (PPC) 
Plano de trabalho Docente (PTD)                      Projeto Político Pedagógico (PPP) 
Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
Outra norma escrita criada pelo setor regional ou pela própria escola 
 
As normas escritas podem ser determinada por: 
-Governo: Quando a norma foi criada pelo governo (Federal, Estadual ou 
Municipal) 
-Setor regional ou grupo: Quando a norma escrita foi determinada por um grupo 
maior como um setor regional, núcleo regional ou grupo educacional. 
-Própria escola: Quando a norma escrita foi criada pela própria escola. 
 
 
Seção 1. Perfil das atividades extracurriculares 
Q96. Os professores de outras áreas realizam atividades física com 
seus alunos? 
0[   ]Não (pule para a questão 98)  1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 98) 
Q96____ 
Q97. Quais atividades são realizadas? (Assinale 0 para “não” e 1 para 
“sim”) 
Q97.1 [   ] Atividades físicas antes ou depois da aula 
Q97.2 [   ] Pausa para atividade física durante a aula 
Q97.3 [   ] Atividade física no recreio 





Q98 Existe uma norma escrita que determina que todos os professores 
e funcionários recebam um treinamento para promover a atividade 
física? 
0[   ]Não (pule para a questão 100)  1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 100) 
Q98____ 
Q99 Quem determina essa norma? 






Q100. A sua escola aborda o tema “promoção de saúde”? 
0[   ]Não (pule para a questão 104) 1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 104) 
Q100____ 
Q101. Em quais momentos este tema é abordado? (Assinale 0 para 
“não” e 1 para “sim” 
Q101.1 [   ]Nas aulas de educação física 
Q101.2 [   ]Em outras disciplinas  
Q101.3 [   ]Nos programas de contraturno 





Q102. Por favor indique se os seguintes subtemas são abordados: 
(Assinale 0 para “não” e 1 para “sim”) 
Q102.1 [   ] Atividade física 
Q102.2 [   ] Hábitos alimentares 
Q102.3 [   ] Combate ao uso de tabaco e álcool 
Q102.4 [   ] Combate ao uso de drogas 
Q102.5 [   ]Higiene 







Q103. A escola aborda este tema por meio de: (Assinale 0 para “não” e 
1 para “sim”) 
Q103.1 [   ]Palestras 
Q103.2 [   ]Semana pedagógica/cultural 
Q103.3 [   ]Trabalhos 
Q103.4 [   ]Apresentações 






Q104 Existe uma norma escrita de programa de promoção de saúde, 
que incentiva hábitos saudáveis para os alunos? 
0[   ]Não (pule para a questão 106) 1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 106) 
Q104____ 
Q105 Quem determina essa norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não sei 
 
Q105____ 
Q106 A sua escola participa ou já participou dos seguintes programas 
relacionados à saúde na escola? 
Q106.1 Rede de ambientes saudáveis de Curitiba/PR 
0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q106.2 Programa Saúde na Escola (Governo Federal) 
0[  ]Não  1[  ]Sim  9[  ]Não sei 
Q106.3 SISVAN (Sistema de vigilância alimentar e nutricional) 








Seção 2. Programas de Contraturno 
Q107. A escola oferece programas de contraturno? 
0[   ]Não (pule para a questão 114)  1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 114) 
Q107____ 
Q108. Quais atividades são oferecidas? (Assinale 0 para “não” e 1 
para “sim”) 







Q108.2 [   ] Musicais 
Q108.3 [   ] Teatrais 
Q108.4 [   ] Linguísticas 
Q108.5 [   ] Outras: _____________ 
Q108.4__ 
Q108.5__ 
Q109. Qual o percentual de alunos participantes nestas atividades? 
1[   ]<10  2[   ]11-24  3[   ]25-49  4[   ]50-74  5[   ]>75  9[   ]Não sei 
Q109_____ 
Q110. Estas atividades são pagas? 
0[   ]Não  1[   ]Sim, algumas  2[   ]Sim, todas 
Q110_____ 
Q111. Existe transporte gratuito para os alunos que participem destas 
atividades? 
0[   ]Não  1[   ]Sim, para algumas atividades 2[   ]Sim, para todas as 
atividades 
Q111_____ 
Q112.Quem pode participar destas atividades? 
1[   ]Alunos na faixa etária permitida para a categoria 
2[   ]Alunos que apresentam boas notas 
3[   ]Alunos que participam de equipes esportivas da escola 
4[   ]Todos os alunos, sem restrição 
5[   ]Outro:_______________ 
Q112_____ 
Q113. Como os alunos são escolhidos para participar das atividades 
de contraturno? 
1 [  ] Os alunos se voluntariam para participar 
2 [  ] O setor regional/grupo decide 
3 [  ] A equipe pedagógica/multidisciplinar decide 
4 [  ] O professor de educação física decide 
5 [  ] A APMF decide 
6 [  ] O conselho escolar decide 
7 [  ] Outro:_______________ 
Q113_____ 
Q114. Existe uma norma escrita que determina que a escola ofereça 
programas de contraturno? 
0[   ]Não (pule para a questão 116)  1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 116) 
Q114_____ 
Q115.Quem determina esta norma? 
1[  ]Governo  2[  ]Setor regional ou grupo  3[  ]Própria Escola  9[  ]Não 
sei 
Q115_____ 
Q116.A sua escola participa do Programa Comunidade Escola? 
(escola aberta para a comunidade? 
0[   ]Não (pule para a questão 118)  1[   ]Sim   9[   ]Não sei (pule para a 
questão 118) 
Q116_____ 
Q117. A sua escola fica aberta para a comunidade em: (Assinale 0 
para “não” e 1 para “sim”) 
1[   ]Fins de semana  2[   ]Todas as noites  3[   ]Outro:_________ 
Q117_____ 
Q118. Existem voluntários que auxiliam nos programas da escola? 
(amigos da escola) 
0[   ]Não   1[   ]Sim   9[   ]Não sei 
Q118_____ 
 
Seção 3. Divulgação dos programas de atividade física na escola 
Q119. As oportunidades para os alunos participarem em programas de 
atividade física são comunicadas aos pais/responsáveis? 





Q120. De que forma as famílias são informadas? (Assinale 0 para 
“não” e 1 para “sim”) 
Q120.1 [   ] Folders ou materiais impressos 
Q120.2 [   ] Materiais disponíveis no site da escola 
Q120.3 [   ] Manual do aluno 
Q120.4 [   ] Orientação por escrito ao aluno 
Q120.5 [   ] Reuniões 
Q120.6 [   ] Bilhetes 
Q120.7 [   ] Telefonemas ou mensagens no celular 
Q120.8 [   ] Emails/Facebook/Twitter 































































ANEXO 3- PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA DA SECRETA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE CURITIBA 
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